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BNDES APROVA 
OPERAÇAO DE 

ESTIMULO 'A PINGA

0  BNDES oprOTOii opt* 
roçõo i t  fíngnciomdnto dt 
CzS 347^5 milhões ò Co* 
ninho 51 Indústrío c Comdr* 
cio de Bebidos Ltdo« de Pi* 
rouunun^o  ̂ poro opoior pro*

de eiponsõo do empre* 
90 9ue« com umo novo uní- 
dode industríol, oumentcrõ 
suo copocidode produhvo de 
13 milhões poro 28 milhões 
de dorrofos oo ono. 0  bon- 
CO justífico 0 opoio como es­
tímulo 00 0provei to mento
do motério-prímc, que é umo 
dos príncípots cutturos do re- 
giõo.

Por outro lodo, o Asso- 
cioçõo Brostleíro dos Indús* 
frios de Bebidos previ que o 
mercodo nocionol terá um 
crescimento médio de 7%  
nos prózimos o nos. Sõ em 
1987, 0 Brosil produziu 1^ 
milhõo de litros de oguor* 
dente, dos quoís 550 mi­
lhões em Sõo Poulo.

PODE HAVER 
PETRÓLEO EM 

MARAJÓ

A semono foi de muito 
boo noticio poro o Pois. O  
presidente José Sorr«y opo- 
receu r>o televisõo poro o* 
nurKior, no terço-feiro, que 
0 Brcsil pode em breve dei- 
xor de ser importodOr e 
tronsformor-se em exporto* 
dor de petróleo, em fxjnçào 
do descoberta de umo ex­
tenso jozida "'comporável oo 
Mof do Norte", r>o Ilho de 
Mofoió Os técnicos do se­
tor sdo mois coutelosos, em­
bora odmitam olí existir umo 
gronde reservo, mas esperom 
ver poro crer Os dados 
prelimjnores dizem que em 

-Mora.ó e todo a costo po- 
jense podem hover 18 bi­

lhões de borris, isto é, trés 
vezes rrvoís que todo o re­
servo brosileira conhecido.
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FECHADO O 
ACORDO BRASIL 

.  FMI

A míssõo do Fundo Mo­
netário Internocionol, que 
veio 00 Brosil em busco de 
renegocior o situoçõo eco­
nômico intemocionol do Pois 
opós 0 mol-sucedido moro- 
tório, retomou oos Estodos 
Unidos no último segundo- 
feiro. O ministro do Fozen- 
do, Mcilson do Nóbrego, 
disse que técnicamente o o- 
cordo \á estovo ocertodo e 
espero poro julho ou ogosto 
0 chegodo de dinheiro novo 
poro ser injetodo ò nosso 
economio.

Segundo o ministro, ton­
to 0 Fundo está mois flexí­
vel em suos eiiglncios, 
quonto 0 Brosil está mois 
preporodo poro o sítuoçõo 
difícil que enfrento no com- 
pc econômico.
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ACILPA DISCUTE O 
CHEQUE SEM 

FUNDO

Comcrc ion tes, j ndustri - 
ois e demors empresórios do 
Cidode estoróo reunidos no 
próximo quinto-feiro, dio 9. 
òs 20 horcs, no Câmara 
Municipal, poro juntamente 
com os gerentes do ogéncio 
locol do Bonco do Brosil, 
discutir fórmulos de comba­
te 00 cheque sem fundo g ôn 
de problemo que hoie ofiiqe 
0 meio econômico. Tombém 
folorOo sobre o Serviço de 
Proteção 00 crédito e outros 
problemos do closse.
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Le ite  d ire to  do p ro d o to r ao c o n su m id o r
Dentro em breve teremos o leite ''in no- 

turo", comerciolizodo cm nosso cidode dire­
tomente do fozcndo poro o consumidor, 
sem os riscos que esso mercodorio normol- 
mentt oferece. Produtores e técnicos do

Coso do Agriculturo estiverom reunidos no 
inicio do semoAo com o objetivo de viobi- 
Uzor 0 projeto, que seró desenvolvido com 
0 portkipoçõo tombém do Prefeituro Mu- 
nicípol, o exemplo do que já  ocorre em S.

Mandato de Sarney contirmado: 5 anos
A Constituinte oprovou onteontem, 

por 328 votos fovoráveis, 222 contrários, 
trés obstenções e seis ousénctos, o mondo- 
to de cirvco arvos poro o presidente José 
Sorrwy, morcondo eleiçdes diretos poro seu 
sucessor r>o dio 15 de de I 969.
Eleito constitucionolmente poro seis orvos, 
c próprio Sorney compareceu ô televisõo e 

disse que cbrlrio móo de um ono do seu 
mondoto, mos importontes setores políticos 
brigovom poro que ficosse openos quotro 
c íw , mesmo depois de o próprio Constituin­
te jó ter fixodo em cirvco onos 0 mondoto 
oos próximos presidentes.

A luto entre o çM m o  e os quotroonis- 
tos foi muito gronde nos últimos díos, mos

ocobou vencendo o governo. Um dos que 
defendiam os quotro onos ero o lider do 
FM06 r>o Constituinte ser>odor Mório Co- 
vos, que ontem onunciou o seu desligomen- 
to do porlido poro junto com outros des­
contentes fundor umo no^ ogremioçôo.

PLEBISCITO
Os constituintes tombém oprovorom o 

reolizoçóo, no dic 7 de setembro de 1.993, 
um plebiscito onde colocoróo ò disposiçôo 
oo povo o escolho do regime de g9»emo 
íoderemos votor pelo continuidade do presi- 
cenciolismo ou o odoçõo do porlomentoris- 
mo e oté mesmo do monorquío. Noqueie 
cno, tombém, o Constituiçôo possoró por 
umo revisão gerol.

Caixa suspende os financiamentos
da casa própria

A Coixo Econômico Federol está sem 
dinheiro poro r>ovos fmorKiamentos de imó­
veis dentro do programo de hobttoçôo po­
pular em proticomente todo o Pois, ò ex­
ceção de Minos Gerois e Distrito Federof, 
situoçôo que deve perduror pelo menos nos 
próximos trés meses. A  informoção é do pre- 
tidente, Mourício Viottí, que explicou que 
Mmos e o Distnto Federol tém situoçòo 
mois tronquiÍQ devido à copocidode de cop- 
tor recursos otrovés do codemeto de pou­
pança e 0 retorno de en^éstlmos jó fmon- 
ciodos.

A úrtica cxceçõô de novos financia­
mentos pelo Coixo, segundo Víottl, fico po- 
(0 os construções ísotodos, cujo demondo é 
inferior òs possibilidodes de mercodo. Um 
oos motfvos do exoustõo dos recursos do 

CEF foi 0 superoçõo do expectotrva micíot 
de procuro de fmondomento de imóveis u- 
sodos, no início do ono A explicoçóo de

Viotti foi cor>sequé* í̂o de d e n ^ io  do A- 
DEMI-RJ, de que em 90 dios, o Cotxo, no 
bstodo do Rjo, firx]r<iou openos dois pro- 
ictos, fvo volor de ISO mi| OTNs

0  presidente do CEF gorontiu que o 
busco de recursos poro o Sistemo Finorvceí- 
ro do Hobitoçõo, e^ecrolmente poro opli* 
coçõo 00 fofxo de unidode oté 2500 OTNs 
i  ho|é uma das preocipoções do goverrv) 
Viotti disse que o extinção do meconisnu 
de depósito voluntório no Bor^o Centrol, 
determmoda r>o último reuniõo do Conse­
lho Moretório Nocíorvoi —  se por um lodo 
dificulto umo remuneroçõo tronquilo, sem 
qualquer risco, dos recursos oriundos dos 
codemetos de pouponço tó depositodos pe­
los ogentes firvonceíros prrvodos, obrígon- 
do-os 0 encontfOf outro formo de lucro —  
oindo nõo surtiu o efeito desejado o opli- 
coçòo no mercodo ímobílíório, notadamente 
poro 0 construção de imóveis o fomflíos de 
boíxo rendo.

Carrado agora é dirigente no Bangu
Tony Corrodo trocou o suo "Deuso" 

perfumodo por um punhodo de gorotos sem­
pre suodos e, invoriovelme^te, pouco deli- 
codos. No vida rect, nem tudo ocobo bem 
como nos novelas do Globo, que mostrom 
c poisogem de Ipanemo e outros óreos bo­
do Iodos do Rio de Janeiro. O  otor Nur>o 
*.,eol Moio, que v iv m  o engroçodo bicheiro 
no novelo Mor^olo, ogoro é supervisor do 
reportomento de )uniofCS do Bangu, rvo Rio. 
e clube comondodo por Costor de Andrade, 
0 bicheiro carioca (de verdode) que inspi­
rou seu personagem no novelo.

Costor, fozendo jus à suo ouro de misté­
rio que envolve suos coisos, nõo foi o outor 
do convite. O  otor foi chomodo por Corli-

nhos Morocorvã, outro r>ome de destaque no 
jogo-do-bicho coríxo  e d>riger\te do time 
do boirro de Moço Bonito E Nurto, que jó 
ero frequentodor do dube e omigo de Cor- 
iinhos e de Costor, oceitou o empreítodo. 
.Anteontem cie assumiu o corgo durante urn 
churrosco que, entre outros coisos, serviu 
poro diminuir o ímpocto do saído de Zogo- 
lo do função de técnico do time prirKlpal 

Antes de ser chomodo, Nuno frequen­
tava 0 clube openos umas duos ou trés ve­
zes por més, poro jogor um futebolzír>ho, 
pois Toni Corrodo tomcvo todo o tempo 
res grovoçôes do fvovelo Agoro, como su­
pervisor. teró que oporecer todos os dios. 
emborc tenho um auxilior

PM divulga estatística de trânsito
Segundo estatístico divulgodo pelos 

responsáveis pelo 1.0 pelotão do FM em 
Lençóis Paulista, 1 o Ten Troijo e 2.o Ten 
Adilson, ocontecerom no més de moio 15 
ccidentes de trânsito sem vítimo, 10 com 
vitimo, foram efetuodos 381 muitos e re­
colhidos ao pdtio 3 outomÓN«is, 2 mobile- 
tes e 9  mo toei cie tos. As cousos phncipois 
dos outuoçôes foram estoclorvomento em 
horóno e locais não permrtidos, falto de 
equipomento obrigatório e folta de docu- 
mentoção exigido por lei. Em noto distri­
buído ò imprenso os ofkiois esclarecem 
que de ocordo com resolução publicodo no 
Diório Oficiol de 04-11-87 pelo CüNTRAN,

é proibido 0 corxfuçôo de ociomotores 
(mobiletes) por pessoos r>ôo hcblitodos e 
sem que os veículos estejam licer<iodo$ 
pelo Cretron As penolidodes paro os in­
fratores vòo desde o multo até o processo 
poro O poi Ou responsável que entregar 
veículo motonzodo o m&>ores

A r>oto destocQ que o firvolidode dos 
constontes comondos reoltzodos no cida­
de r>ÕO se resume em penolizor os intro- 
tores, mas tombém fozer com que os índi­
ces de ocidentes de trânsito dimmuam, od- 
vertmdo e instruindo os cor^tores poro 
oue respeitem o sínolizoção existente e 
conduzom seus seículos com coutelo.

Joõo do Boo Visto.
O leite vendido em nosso cidode otuol- 

mente vém dos loticinios de Avoré e Fromis- 
sõo. mos 0 obostecímento se foz de formo 
inteimitente, registrondo-se foUo ou sobro 
de mercodorio conforme o époco. E o foto 
interessonte é que muitos vezes o leite es- 
tó foUondo e existem groodes portidos do 
mercodorio soíndo de nosso cidode poro os

loticinios. Agoro poro que Isso noo mois o- 
corro, 0 Coso do Agriculturo colocorá téc* 
nicos poro visitor os ínsloloçóes de orde­
nho e exominor os rebonhos leiteiros de 
formo 0 gorontir o seaidode dc produta 
Nos próximos semonos novo encontro será

leolizodo poro o discussôo de novos porme­

nores do projeto.

Higiene de alimentos tem
curso em Lençóis

Seró reolizodo nos dependéncios do 
Cõmoro Municipol, no segundo, terço e 
quorto-feiro, o VI Curso de Higiene dos A- 
Irmentos poro Atocodistos e Vorejistos de 
1.988, promovido pelo Secrelorio Estoduol 
do Abes tecí mento, dentro do Progromo de 
Assessorio õ Industrio e Comércio de Ali­
mentos ~  PA ICA L

Aqui estorõo reprcsenlontes de deze-

nos de municípios locolizodos no ftgí&o 
centrol do Eitodo. Os polestrontes discor- 
rerõo sobre oiçomento doméstico, microor- 
gonismos e olimentos. monuseio de olimen- 
tos e doençQs de origem oiimentor. lerte e 
òchvodos, comes, refrigerontes e congelo-

dos, enlotodos. produtos desidrotodos e ou­

tros.

0 novo salàrio-minimo
O goverr\o elevou o Piso Nxiorsol dz 

Solófios, que desde o último quorto-feiro 
possou poro Cz$ 10368,00, e o Soló/io Mi- 
mmo de ReferérKio (MVR) poro CzS ••• 
6 984,00. No pnrr îfO coso, 0 oumento cor- 
respor>deu o 19%, e no segando, 18,1%, se­
gundo decretos ossinodos pelo presidente 
José Sorney e os mimstros do Fozendo e 

do Trobolho.
O piSo, que ero de Cz$ 7.712,00, foi 

feojüstodo com bose no comportomer^to do 
mfloção, mos conforme destocou o eiçiosi- 
ç6o de motivos do decreto, o percentuol 
mois elevodo tem como objetivo promover

um oumento groduâl do pcder 
dos troboltodores. O  r>ovo volor, de Cz$  
I03Ú8.00, equrvole o Cz$ 345,60 o dio e 
Cz$ 42,20 Q horo frobolhodos.

No coso do solóno de referéncio, o g>  
ŝ rr̂ o eipitco que o reajuste oc^^nulodo, 
cesde suo criação, «ncorporo o totohòode do 
v^r,ôçóo do URP no período de setembro 
de 1.987 0 junho de I 968. 0 totol do resí- 
ouo inflocicoárío corresponde òs cotegyics 
profis-.onqis com dota-bose em morçoe u"'© 
porcelo odioonol de 10,03%, que viso re­
por pô t̂e do perdo rool ocorrido com o ol- 
tQ fnf)ocior>6rio.

Censura a Marx e Gorbachev
A Polícia Federol do Poroíbo dhulgou 

noto condenondo o uso, em escolos de l.o e 
2.0 graus de Joõo Pessoo dos livros "O C a ­
pital" de Kari Morx e "Perestroiko". o best- 
seller do lider soviético Mikhail Gorbachev. 
Essas publicações, diz a PF, "permitem que 
professores radicois de OSPB e História do 
Brosil indiquem livros que professam ideo- 
togids olienígenos progressistas e entidemo- 
cró ticos". Poro o policio, esses professores 
"em processo de doutrínoçõo, distorcem o 
leolidode histórico do Pois e monipulom o 
formoçõo de estudantes jovens, os quoís. 
doutrínodos com idéias de extremo-esquer­
do, se revoUom contro seus pois, cousondo 
problemos sérios de relocionomento entre 
pois e jovens". O  superintendente do PF, 
Louro dos Santos, disse que o noto foi mo- 
Hvodo por reclomoções dc pob e professo­
res, olormodos com o *csquerdízoçõo do 
ensino", especiolmente em Joõo Pessoo e no 

resto do Estodo.

Os paroíboAOS tolvez nõo soibom que 
numo democrocío todo líteroturo e otivi- 
dodes, desde que nõo ilegoís, sõo válidos c 
oceítos. Outros irreveréncios como esso, po­
rém de pontos diferentes do Pois, vocé U 
em APIMENTADO, no pógtno 2.

HOJE, CONCURSO 
DO MELHOR CANTOR 

SERTANEJO
Seró hoje òs 20 horas, r̂ o concho ocús- 

tiCQ, c  etopo clos$ifcotó'io regoTiol do 
Corte urso Estoduol Intersmdicol do Mús>co 
SertonOjO, com premiOÇÕO em difthe r̂o po­
ro OS trés melhores contores, di4>1as ou gru­
pos portcipontes Promovido pelo Secreto- 
no de Reloções do Trobalho e orgonizodo 
0 nfvel local pelo Coso dc Culturo, o emen­
to de hoje clossificoró um Intérprete poro o 
fase f noi orndo sem dota, horóno e locol de- 
terminodos pelo Comissão Orgonizodoro.

Padre prevê três dias de trevas
O podre Geroldo Moreiro Ctsor, de 65 

onos, precisou de openos dob sermões po­
ro atingir o seu objetivo de "despertor o 
consciincio erbtõ e renovor o temor c  
Deus", entre os hobitontes de Rio das Pe- 
dros, no regiõo de Pírocicobo. O podre o- 
nunciou "tres dios de trevos no mundo". 
Coinciden temente, jo vendeu 2.400 velos 
bentos, num munieipio como o seu, de 20 
mil hobitontei.

As profecios forom feitos em Abríl, 
por ocosiõo do Semono Sonto, mos oté hoje 
muito gente oindo estõ procurondo o mo­
triz do Bom Jesus, tentando odquírtr umo 
velo. O podre opdou oos fiéb poro que 
"se protejo m, adquirindo o luz t  o color dos 
velos". Em Rio dos Pedros, o climo é de ex- 
pectotivo quonto oo "costigo dos céus". 
Mas hõ quem digo que o podre queria mes­

mo é livror-se de um gronde estoque de ve­
las, que ele diz vender o preço inferior oo 
do mercodo.

As 300 pessoos que ocupovom o igre­
ja de Rio dos Pedros se ossustorom com o 
sermão. 'Trevos exceurvomente espessos se 
espolhorõo pelo mundo inteiro e envolverõo 
0 terro por trés dios", onunciou podre Ge­
roldo, lendo trechos do profecio de Sonto 
Ano Morio Hoigi, feito em 1.830. "Seró 
impossível o Ui noturol; quem obrír jonelos 
ou portos coirõ instontoneomente. Mos os 
velos bentos preservorõo do morte, ossím 
como preces o Mario e oos onjos".

No cidode hõ quem olerte poro "o fo- 
r.otbmo dos que ocreditom nos sermões". 
Mos, por precouçõo, pelo menos um mem- 
bio de coda fomíüo de Rio dos Pedros 
montém umo velo õ mõo.

[



DANDO SE RECEBE
O dtpuUiio coriocâ Jor9t  Ltitt, segundo noH- 

<íórío pubticodo pelo "Estadão**, i  um dos que levo* 
rom vonUgem no brígo pelos cineo anos de man* 
dalo 00 pressente José Somty. Ele terio ossumido 
0 compromisso com e presidente em virtude de ter 
sido representodo com umo coto de eiportoçoo de 
eço do Companbío Siderúrgico Nocionol. sediodo 
em Volto ftedondo. Segundo denuncio que correu em 
Brosilio. 0 prdprio porlomentor disse isso o um pre> 
sidente de partido, onde querío intrujor o filho. Mar* 
COS Leite. Mas nõo é  só: o poriomentor tombem te* 
rio recebido do governo o concessõo do umo esto- 
qõo de ródio.

Como esso. esistem muitos denúncios o nivel 
de Constituinte, que fornecem oo cotidiono o imo* 
gem ruim que oquelo Assembléia hoje tem junto ò 
populocoo.

SEPARATISTAS
O governador Newton Cardoso, de Minas, con* 

siderou nesto semono vencida o luta contro es *'se* 
parotistos" que desejovom a emoncípegoo do Triân* 
guio Mineiro. No fim de semono passado o gover- 
nodor recepcíoncu 45 constituintes considerados in­
decisos sobre o proposta e. cm meio o passeios pelos 
históricos Ouro Preto e Moriona. conseguiu dobró- 
los. Mos. mesmo com o tendincia seporctisto re* 
vertido, Cordoso promete monter oHvo o tobby onti* 
sepofotisto oté o votogão do segundo turno do Cons­
tituinte. pois 0 preço do líberdode i  o eterno vigilân*
cio.

Ao mesmo tempo em que os constituintes posse- 
ovom pelo circuito histórico —  com os contos po- 
gos por empresórios do Triângulo, segundo o gover* 
nodor ~  0 oter Gronde Otelo davo o contínuo don* 
do suo mensagrm otrovés do televisão. Ete. que nos* 
ceu no Triângulo, quer continuar vivendo o. um dío.
moner "mineiro".

'TREM  OE LUXO"
Foi promulgodo no terço*ftiro. em Sohrador. o 

lei que institui um "trem de luto" no AssemUéio 
LegbiotrvQ do Bohio. A lei. que permite o codo um 
dos 63  deputodos o controtoçoo de um "ossessor es* 
pecier, com solório de cerco de C s$  290 mil. loí 
pubticodo pelo Díório Oficiol do Estodo no quarto* 
feiro e os novos osseuorts jó tem seus nomes co* 
nhecidos. O deputado peemedebisto Roymundo Coy- 
res. que votou contro o oprovoçâo do lei e noo pre­
tende nomeor o ossessor o que tem direito, disse ter 
obtido gorontios por porte do presidente do As- 
stmbléíe. Coríolono Soles, do que voí publicar o no* 
me de codo nomeodo poro impedir o nepotismo, is* 
to é. 0 controtoçQo de porentes. Mos nem o pu- 
blícoçõo í  suficiente poro conter o ovolonche. pois 
no próprio dio do nomeação jó ero tido como certo, 
por esemplo. o nomeoçõo do filho do deputodo Cio* 
dooldo Campos como seu ossessor.

A propósito. RÓo é só no Assembléio boiono 
quo isso ocontece. Houve um tempo em que, no Ca- 
moro Federol. proticomente todos os esposos de de- 
putodos foziom porte da folho como suos ossesso* 
ros. Havia —  e deve hover oíndo ^  o coso doqua* 
les que tombém conseguem um lugorzinho poro "o 

outro".
DECURSO OE PRAZO

O prefeito Jânio Quodros conseguia fazer pos* 
sof por decurso de prozo. pelo Cemoro Munkipol 
de Sõo Pcuto. mois um de seus polimíces projetos. 
Um empréstimo externo de oté 120 milhões de dó­
lares destinados o obros públicos. Em vex de utili­
zo r*ie da vio Aonnol. como fozem os demots prefei­
tos. Quodros uso o instituto do decurso de proso, 
instituído pelos governos militores e oindo conston* 
te do Constituição. Com Uso ele conseguio oprovor 
moU de 140 projetos que os ver^odores certomente 
rejeitoriom. Essa. muito provavelmente, é a "demo* 
crocio forte" que o prefeito poulistono prega para 
0 Brasil".

Re$softe*so: Assim qae a nova Constituição en-. 
trar cm vigor o instituto do decorso de prazo conti­
nuara funcionando, mos com umo diferença fundo* 
mental. Em vez de oprovor. rejeito rã outomoticc- 
mente o projeto qae os porlomentores noo discuti­
rem e votorem em 40 dias.

adiada a ímplosão da Igreja de Cerqueira Cesar
A implosâo do igrejo de 

Cerqueifo Cesor, morcodo 
pero Q monhâ de ontem, 
t.onsfenda poro o próximo 
d>Q M. O  engenheiro Hugo 
Takchoshi, responsável pelo 
trobolho. chegou ò odode 
onteontem ò r>oite e decidiu 
que por rozôes de seguron* 
ço nôo deve demolir opeivos 
Q torre conforme O cont.a- 
to com 0 podre, mos todo c  
estrutura e com isso evitor 
que os respor ŝóveis pelo 
derrubodo dos resíduos dos 
poredes ou curiosos vershom

Q sofrer algum tipo de oci­
dente. E. dionte dos dificul- 
dodes que o coixo poroqui- 
ol enfrentoriQ poro poQOr 0 
preço total do serviço, orço- 
çodo em Cz% 700 mil, o em­
presário deodiu fozé-lo pe­
los mesmos CzS 300 mil 
contro todos poro colocar o* 
boixo Qpersas c  torre.

Tokahoshi que, o portir 
do Edifício Mendes Coldei- 
ro. implodido em Sóo Pouío 
em rvovembro de 1.975, |ó 
realizou cproximodomente 
70 irtplosAes no copitol

pQuIisto, Porto Alegre. Be­
lo Honzonte, Rio de Jorveíro 

e Solvodor. disse nâo conhe­
cer outra empreso do romo 
no Brosil e ocreditor ser 
esto 0 primeiro igrejO impto- 
dido em todo o mundo e 
tarr^ém o pnmeiro prédio 0 
ser demolido pelo sistemo no 
interior brosileiro. Suo equi­
pe, de 25 pessoos, inctuí 
colculistos de estruturas e 
especialistas em explosivos, 
olém do pessool de apoio. 
"A implosóo de um prédio <yj 
urrvQ gror>de estruturo é um

evento tecnológico de preci­
são. como por exemplo um 
osso I to bem plorvê odo, 
onde codo porticiponte tem 
sua funçóo específico e o 
mvnento exoto de executá- 
lo" —  disse Tokohoshi, tam­
bém comporondo-o òs corri­
dos de fórmula l, pois en- 
quando os carros dos pistos 
fornecem novos tecnologios 
òs mdústrios outomobiiísti- 
cos, os implosóes revelam 

técnicos mots ovor^odos pa­
ro o escovoçõo de túneis e 
os trobolhos de movimento-

Orocão à  Santa Eáwtige^
StA. EI>wtRC)ES, vocâ que me etcleruce tudo. que UutDi- 

ledos 08 toeuz ciüiinhos pari que ea aíin)a o oieu 
voeâ qu# tbc dá a  doci divíoo de perdoar e eiqoecer o mU 
que ma fuem  « que em todoa os loflamea de m oha v!da e*- 
tá cctnlço» quero, cezie curto diálogo, agredocer-lbe por tvd> 
e confirmar maii uma vez que tu  nuoce quero me separar de 
vocé. Por maior que seJa a Uueáo maierlal, a lo  será o  crÍbW 
mo de vontade que tioie em vm dís eoar com voeá e todoa 
Oi meus inxxáos ae glória perpéloa. Obrigada mais uma vtt la 
peosoa deverá fa*cr eata oraçio 3 Caa oefoídos. sem fazer o 
pedida Deotro de )  diai será akaoçada s  graça, ppr ma’o 
dIfTeil que mja). Publicar atf!m que reoebcr a  gnça. (Publica­
da por ler recebido a graça).

acM.

B ra s il 9 m em bro
da O P E P

O presidente José Somey aporeceu no tele* 
visõo na r>oite do ultirr^ terço-feiro poro anunciar 
005 "brosileiros e brositeiros" o moior descoberto do 
Pois r c  ç o n ^  petrolífero Ele prevê que o íozido 
encontrodo no óreo de contrato de nsco do Pvtro- 
brós, no Ilha de Morojó e litorol paraense posso 
constituir olgo poreodo com os reservas do Mor do 
Norte, exploroda pelos ingleses. A  notício correu o 
Pois de norte o sul e teve repercussóo no extenor, 
fozendo nossos fornecedores de petróleo ficarem 
com 0 pulga otrós do orelha, pois c  se conformorem 
tois previsões, deixoriomos o corvdiçóo de comprodo* 
res poro também oferecermos o nosso óleo no mer- 
codo mternocioncl.

Nõo é segredo o ninguém que um dos gran­
des responsóveis pelo ostronomico dívida externo 
ho;e ocumulcdo pelo Broiil é o pet.óleo. Qjondo 
houve 0 choque nos preços do produto, petroemo- 
do pelo cortei do OPEP. os governos europeus e de 
outros noções odion todos odotorom pro^déncios e- 
co r^ ico s com restrições oo consumo, oitos de pre­
ços conforme o preço de importoçõo, e muitos coi- 
soi. Mos 0 Brosil. no époco v iv e rá  o tempo do "mi- 
log reten d o  Delfim Netto como ministro do hozen- 
do. r>odo fez Preferiu o goverrx) militar do ger̂ erol 
Médici (e depois tombém o fez seu sucessor, gene­
ral Geisel) subsidior o preço dos combustíveis poro 
continuor dondo ò populcçõo o visão de normolido- 
de e desenvolvimento. Codo brasileiro possuidor de 
outomóvel r>oquelQ époco consumiu um pouquinho do 
dinheiro que foi se ocumulondo como divido externa 
A irrespcnsobilidode go^momentol ero flogrorte.

Depois, poro otenuor o situoção difícil, o- 
foro 05 aumentos bnjtois no preço dos combustíveis 
derivados do petróleo ocorridos em 1.979 e 1.98Ü, 
implontou-se o Progromo Nocionol do Álcool —  
Proólcool. Desenvolvendo tccrwlogio própno, o gover­
no finonciou destilorios e incentivou o produçõo do 
combustível ncciorvol e oitemotivo. Os motores 
pro}etodo poro go$olir>o posso rom o ser convertidos 
poro 0 ólcool e 0 indústfio outomobilístico desen­
volveu tecnologia e hOje. nove onos depois, |ó de­
tém extroordi no ri omente o ólcoot como insumo po­
ro Q movrmentoçõo de seus rr^tores,

O petróleo, controlodo pelo cortei, sofreu 
revezes econômicos e hoje, no mefcoáo internocío-

noi, custo 0 metode do preço que chegou o ser co­
brado noqueles meodos de onos 70. O  Brosil cor̂ so- 
bdou suo froto de veículos à ólcool mos. dionte dos 
preços intemocior>ois do petróleo, os inimigos do 
progromo. tentom inviobilizá-lo. Agora surgem des­
cobertos do petróleo nocionol. como mois umo com­
plicado peço no tobuleiro do xodrez dos combustí­
veis automotivos.

O  prcpriêtório de veículo o ólcool está Q* 
preensivo, pois nôo foz muito tempo omeoçou-se re­
duzir 0 diferenço do preço do ólcool poro o gosoli* 
no, que é ver>dióo no mercodo internocional o pre­
ço vit.

E* necessório que os outoridodes brasilei­
ros do corrY)o energético estudem cuidodosomente o 
questõo do ólcool. Me$nv> que ver^hornos o otmgir o 
cuto-sufiCiér>c>o em petróleo, nõo poderr>os srmples- 
mente iogor pelo jonelo o teervotogio do ólcool, con­
seguido e deser>volvido o duros penos. E preciso oci- 
mo de tudo respeito oo consumidor, O  álcool, se ho- 
|6 nõo constitui oitemotivo ecor>òmico olto- 
mente fovoróvel é. pelo menos, umo seguronço poro 
nosso frota, que jcmois deixoró de rodor mesmo 
com os árabes ou outros produtores de petróleo ou- 
mentondo indiscriminodomente ce preços. Essa ro- 
zõo estratégico tem de ser reconhecido, sem quol- 

quer duvido.

Mos, num rocioclnio mois ompliodo e poro 
0 futuro, portindo do pnncipio de que o descoberto 
do petróleo em Morojó é seguro e que depois delg 
outros lO^rtontes viróo. pode-se votiCinor o froto 
brosileiro novomente movimentado o gosolmo. Nos­
sos destilorios serviríam poro produzir o álcool oni- 
dro poro odiçòo oo combustível em tugor do chum­
bo tetro -etilo- usodo poro extobilizor o produto e 
evitor 0 pré-ígniçõo. No Brosil tol chumbo )ó foi 
ehmirvâdo do gosolirvi e os Es todos Unidos desenvol­
vem um pregromo poro tombém bani-Io, pois é 
um forte poluente. Com o tempo, mesmo com o im- 
provóvel desoporecímento dos corros o ólcool, o ál­
cool brosileiro certomente terio mercodo poro 0 o- 
diçõo à gosolma e o Proólcool, opesor de contestodo, 
poderó ter suo finolidode econômico definitivo, es- 
tobilizor 0 gosolir>o nocionol e ter o excedente (e- 
vodo ò exportoçõo poro o mesmo finolidode em ou­
tros poises.

CIrurgIão-DentIsta -  Clinica Geral

8t

ADULTOS E CRIANÇAS
DH CARLOS M F. BALESTERO IR, —0— CRO • 33820 

RUA XV DE NOVEMBRO. 204 — SALA 9.
HORÁRIO — 2.a AS SEXTAS-FEIRAS DAS:

00 éc9 11:30 hs. —  13:00 às 17:30 hs* 18:00 Ò5 21:00 horas. 
•AOS SABADOS — 8:00 às 11:30 HS. — 13:00 às 16:00 HS.

Çõo de rocho e exploroçCSá 
de lorgo esccio

O odiomento do implõ- 
sõo foi decidido somente 
por volto dos 22 horos de 
onteontem, quondo jó r>õo 
hovio tempo poro onurv: á- 
Io com ontecedéncio Por 
iSSO 0 proço omonhecoj cem 
gronde mdvimentoçõo de 
populores e muitos jornclis- 
tos que só entôo forom 
Qvisodos OtfOvés do Quto-to- 
lente. Tokohoshi logo depois 
olí compareceu e explicou os 
rozões, onur^iondo o novo 

doto.
A fixoçõo do dio 11 de­

veu-se openos 00 otersdi* 
mento do cronogromo de 
trobolho do equ>pe, rr>os fo» 
impossível reíocionó-lo com 
0 visito que 0 g^errvodof 
Orestes Quérdo foró à ci* 
dode noquelo doto poro I- 
nougjror cosos populores e 
umo escolo Seus correlig^o- 
f^nos folovom do possib l̂i* 
dode de levó-lo poro oss<s* 
tir, crvquonto que os odver- 
sórios. com uma certo dote 
de humor negro, sugenrom 
colocó-lo dentro do prédio

RECONSTRUÇÃO
O podre FóbiO Zon . r 

lon jó morceu po ô o d 
de outubro, doto de .

s

3=\

* %

Terezinho, o podr:-:’ 
cidode, 0 lor>çomento
dro fundomentol de 
tfuçôo do novo templo Agt' 
ro sóo ult.modos os prepo- 
rotivos poro o constituiÇõo 
do ccmissòo de obres e mes­
mo ontes de suo nomeoçõo. 
hó entre os lidercnços poro- 
(•uiois 0 idéiO de se promo­
ver um concurso poro orqji- 
tetos e engenheiros em bsS* 
CO do prOjeto.

Os recursos iniciois des* 
tir>odos ò reconstruçõo sAO 
os Cz5 12.5 milhões qu- 
monsenhor Oscor de P-*

í

ê I
í :

F ,
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>
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Mello —  vigóno vitolk
igrCjo cerque iren$e — 
oífOvés de escrituro p • 
possodo em obnl Oit.mo '  ̂
forum locol, 0 cçõo que suO 
sohfirvho Maria de Lourdei 
Almeido e o morido Aloísio 
Almeido propuserom com 0 
cb.ctivo de interditar judiei- 
o irente o velho podre e fo- 
zerem-se dele prxurodore% 
estó começando o tromítor. 
O promotor Amoldo Hoste* 
pion requereu o citoçõo do 
implicado, e o juiz Sérgio 
Noboru Sokogowo deverá 
nos próximos diOS morcor o 
dota do interrogotório, perw 
to de partido poro o proc® '̂ 
so de mterdiçõo.

FUNDADO KM
H / n y j í f ò 9

FUBUCACAO i 
EMfRESA 

iO R N A tm iC A  
•O ECO* LTDA-

DCRETOR:

Alexozidre Chltto

0  ‘‘ECO* é «oafOfw IM  á t  la p ra M . paio óaaato 1322 da Zã-ÓS-lM ,
rafiatrp oo D(F. C o m p o r  9m  ofklnM ptòp^m  Radaçia AdmânètóracAe a 

ddadai E . Cal Joaqnl» Gabaftl. 57 lo m  CUZZZ,

Cantinho Intimo
MODA INTIM A MASCULINA E FEMININA

Temos os melhores sugestões de presentes poro c. 
O OIA DOS NAMORADOS -

Cdicínhos —  SovHens —  Meios —  Ccmrsolos 
Fcígnoír —  Dos Morcos:

Dofl inç. Volisére, Evo's, Chhstian Dior. Morcyn, Du 
loren. Jeon Fobion, com os mois variados preçoi

AV. BRASIL. 1.102

Oração à  Sernta Edwirges

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA ECT
^  ASSINATURA ANUAL C Z 5  1.000.00 - -

Vói que foetes aa U m  amparo d »  píbrea e •
« aocofTP 4 o t iodividadoa. ao céu oaóe fozaia o curao praz>e 
da candaõe que praticafie. eoofiaau vós peço aede a zúafae 
advogada pan qu# obtenho a iraçe de (du*se a fraça e ço* *  
preUade) e por íim a fraça suprema da aalvaçáo eierta.

a c jv i



B ra s il pode to rn a r-s e  e xp o rta d o r de petróleo
O BfOSll poderá entror 

no fechôdo clube do OPcP 
iOrgoniZoçòo dos Poises Ex- 
portodores de Petróleo), pos- 
sondo do condtçòo de impor- 
todor poro o de exportador 
Esso possib<l»dode ío\ levon- 
todo r>o último terça-feiro 
09 gobmete do presidente 
José Somey, no Polócio do 
Plonolto. em reuniôo monti- 
do entre o pre$ider>te. o mi­
nistro Aurelior>o Choves, dos 
Mmos e Er>ergto. e o presi* 
dente do Petrobrós, Ozires 
Siho. poro discutir o provó* 
vel descoberto de umo bocro 
petrolífero dos dimensões do 
Mor do Norte, olgumo coiso 
em tomo de 18 bilhões de 
borris. trés ^zes Si^rior QO 
totol otuol de todos os re- 
sêrvos brasileiros de petró­
leo e gós A prüvóvel des­
coberto. feito no óreo de 
controto de risco do Texoco. 
locolizo-se no Ilho de Moro- 
jó, no Poró. com o ouxílro 
de do(s técnicos do Petro- 
brós. que forem porobenizo- 
dos pelo presidente do Re- 
públKO, otrovés de telefone­
ma.

Segundo o porto-voz do 
.^^lóoo do Plonolto, Corlos

Henrique de Almeido Santos, 
no primeiro fose dos perfu­
rações. oté umo profurvliòo- 
de de 2.500 metros, só se 
er<ontrou 0 'eiO Numo se­
gundo fo'^. os perfuroções 
ot.r^irom o profundidode de 
5^00 metros, sem resulta­
dos promissores Foi quondo, 
segjrsdo o porta-voz, o Te- 
xoco desistiu de contirruor 
os perfuroçóes. A empreso, 
contüoo. toi vencido pelos 
orgun^tos dos dois tácni- 
cos do Petrobrós que, por 
forço òo lei que in.t tji o 
controto de risco, integ-om 
o equipe do err^reso est.on- 
geiro.

O geólogo Fousto Mo- 
chodo Coelho e o engenhei­
ro Antonro Roímiê do Pires 
Junior fizeram de tudo po­
ro que fossem perfurados 
mors cem metros, ontes que 
todo 0 troboího fosse encer- 
rodo e se desmontassem os 
equipomentos No dommga 
à noite, 00 otingir o moxo 
de 5.500 metros de profun- 
didode, 0 constotoçõo vit> 
rioso 0 bocio de Mq'o,ó 
tem hidrocorboretos. Os do- 
dos que permttirom chegor o 
esso conclusôo forom leva­

dos poro um supercomputo- 
dor recém-impor todo pelo 
Petrobrós, dos Es todos Uni­
dos, processondo-se umo 
"rodicg-ofio" do óreo, se- 
gjr>do 0 porto voz. Mois de 
umo vez os resultodos e*om 
onimodores Hó hidroco'bo- 
netos em ob^óncio O po- 
tcr<io[ do óreo equivole oo 
do bocio do Mor Norte.

Esses indícios, segjrvdo 
0 porto-voz, võo ser Opro- 
fundodos otrovés de nowos 
perfuroções Todos os dodos, 
porém, destoco Corlos Hen­
rique, fortalecem os espe- 
ronçoi brositeircs de oté Su- 
perof 0 borreiro o Outo-su- 
fiCiêfKio em petróleo Afir­
mou oir>do que o remunero- 
çõo 0 ser conferido ò Texo- 
co empreso responsó^l pe­

lo prospecçõo em Moro ó é 
um direito adquirido, rr>esmo 
peronte o novo Con t̂.tuíçôo 
que proibe os contratos de 
nsco. "Os ont gos, contuda, 
serõo cumpridos sem fenr 
nenhum direita" — disse.

INDICIO

A descoberto correspon­
de 0 mdícios de petróleo

num poço que está sendo per- 
furodo Q cerco de 3^ Quilô­
metros do cidode de Breiies, 
na Poró. Tois mdícios reu­
nidos peto Texoco no poço 
pioneiro forom obt*dos no 
foixo ent e 5 490 e 5503 
rr^tros de profundidode. O 
primeiro deles citerou oubs- 
toncio Imente o ropidez de 
perfuroçõo do brcco rvo ro- 
chi3, 0 que eviderKio elevo- 
do porosidode ^  o mterco- 
mun;coçõo dos poros exis­
tentes no rocho, condíçôo 
esserKiol poro que o petró­
leo fluo com ropidez oté 0 
superfície. Antes, um metro 
do rocho ero perfuroda o co* 
do 60 rrtnutos, o portir de 
sexto-feiro, 0 broco possou 
o perfurar um metro por 
minuto.

O segunda indício fovo- 
rcvel ò pres^^o do petróleo 
na poço foi de que o detec­
tar de gás lAstalodo no soi­
do da poço revelou 4%  de 
gás r>a superfície —  umo e- 
te>cdo coTKentroçòo, mos-

t  ando também precenço dc 
gós f>9 reservotó'ia O ter­
ceiro mdício ^  foi ccnseçji 
do otrovés de reoções quími­
cos f>05 denommodos "amos­

tras de colha" — pequerw 
f.ogmentos òe rocho da m- 
tenar da poço, recolhidos 
pelos geólogos poro or>óli:e, 
e que chegom à supeT̂ fícíe 
misturodos com a tomo de 
perfuroçóo. Sufcmctdos 0 
um trotomento COm tct'0- 
cloreto de carbono, oqueles 
pedaços de rocho ficô ôm 
f?arescer>tes e com cortes, 
revelorvdo a presenço de hi- 
drocorboneto (pet.ó’eo ou

gós notjrol).
Ape:or do> mdicoções 

fovoróveis à p'e:cn;o do pe- 
t 6>a no Ilho de Ma'^jó. 
0 ndo n3o existem cssdigBK 
obet.vcs de se ofirmor, co­
ma fez 0 p'es»dente do Re- 
público, que olí r^ ':fo um 
novo "Mar do No tt" Expe­
rimentadas tícncos em ex- 
pbroçóo de pet'óleo osse- 
gu^om que um fator pD5 t> 
vo poro 0 pesquiso de todo

0 óreo foi que jó se pode 
cont gu'or o ge oçõo de pe- 
t óíea rtQ Ilho de Mo o.ó. U 
que tign fico o geroçõo de 
pet óleo  ̂ Sgn fico que dis­
tem os condições p^^^cios 
po'o que 0 pet óleo soio dos 
rochc:-reseivotórro em Cue 
se encontro em diteçõo ò 
superf.ee. sem m gror po o 
out'os óreos e oss<m esco- 
por à busco que dele fazem 
os geólogos.

1.a F e s t a  da P i z z a
noc Barra Grande

DIA 18/06/88 
DAS 18h00 AS 23h00 

LOCAL CSEC

PIZZAS VARIADAS, VINHOS. CHOPP. CERVEJA E REFRIGERANTES.

SORTEIOS E MUITA ANIMAÇÃO 
-  MÜSICA AO VIVO

VENDA ANTECIPADA DE 'V A LE  P lZZA S- NA USINA BARRA GRANDE. SEDE

PROVISÓRIA DA ADC E ESCRITÓRIOS DE APOIO.

. » >

%

V

NO INiCIO DE MAIO ÚLTIMO.

CARANI v e íc u l o s  LTDA.. CONCESSIONÁRIO 

FORD. DE LENÇO'IS PAULISTA, ENTREGOU Á  

FROTISTA COMPANHIA AGRÍCOLA 

ZíLLO LORENZEni 23 VElCULOS F-4.000. 

DESTINADOS AOS MAIS VARIADOS SERViÇOS 

COMOi TRANSPORTE DE PESSOAL,

OFICINA MECÂNICA B MANUTENÇÃO EM CAMPO. 

A VERSATILIDADE. RESISTÊNCIA E 

EXCELENTE DESEMPENHO DOS VElCULOS 

CONSTITUIRAM.s e  n o s  FATORES DE PESO PARA 

A AQUISIÇÃO, TENDO EM VISTA QUE 

OS TRABALHOS JUNTO Ã  LAVOURA SÃO  

DESENVOLVIDOS EM CONDIÇÕES ADVERSAS.

EXIGINDO MUITO DE HOMENS 

E A^ÃQUINAS E É NECESSÁRIO PENSAR FORTE.

Dr. Virgilie Felipe (erquerría) e  Fcbrícío Coreni Fal pe, (direita), diretorrs de Ce.anI Vci.ulos 
lida - entregam as chaves ao sr. Nitsch, reprssen'an!e da Cio. Anriee'a Zülo Lo.*cnzelti

— i

Revendedor Ford

R.XV de Novembro, 351-Fone, 632244

Lençóis Paulista
Parte da freta de 23 veículos F>4000 destinados a  váres s rviços
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O abastecimento de gêneros de primei­
ra necea^dade é algo tão impoKante 
poro uma comunidade quanto <29 opor­
tunidades de emprego que se oieroce. 
De nada odiantoria a  exlstâncla de pro­
fissionais com um bom nível de remu* 
neroçõo .se os preços fossem excessiva- 
meirie oitos. Nessas condições, esse tra­
balhador com bom salário podería e^tor 
vivendo até pior do que seu.s colegan 
de menores rendimentos localizados em 
cidades onde se pratique pre^Os mais 
justos.

Desde o inicio de nosso governo 
vemos preocupados com a  questão do o- 
baMecimento. Primeiro autorizamos e in­
centivamos o funcionamento dos "saco- 
lces“ em nossa cidade; depois veio o 
Vore]ão, experiência vitoriosa que não 
só garante o abastecimento a  pre;os 
justos (conlrolados pelo CEIAGESP) como 
também incentiva a  produção local de 
alimentos. Incentivados hoje mais de

dezena de produtores 
seus negócios e comercializam suas mer­

cadorias exclusivomente em nosso vare- 
jão.

Agora e:'lomos dando o posso d ^  
fin'tivo nesse importante setor. Junta- 
mente com o empresariado, crüdomcs 
da instalação em Lençóis Paulisla do 
supermercado do SESL Será o ma'or 
oulo-rerviço da rede p>ertencente àque­
la instituição de ôonbito nacionoL e a  
cereza de que a  comunidade lençoense 
adquirirá suas mercadorias por preços 
juEtos e compatíveis com a produção e 
o mercado.

4

Poder público e iniciativa privada, unidos, garantindo 
e protegendo suas compras e seu dinheiro.

P re fe itu ra  M unicipal de Le n ç ó is P a u lista
ndministração:

ideval Paccola -  Hiller João Capoani



OCILPD promove reunião para 
discutir 0 cheque sem fundo

Comerc arite: e òerr<c:i 
em(re:ónd$ da cccde e-.t-o 

òtndo po'o
encoTitro ao p.ó<.mo q l â- 
tQ-fe<ro, d»a 9, o i 2J 
no ptenarjo do Cômo o 
HíCipol, prorrooido pelo Ac.o- 
c^oçõo Comexiol c !r. jy J  loi 
de U aç6.$ PoJ  . t i  c cart o 
presenço <b gerente e da 
gerente odjunti cd og^r-cc 
locol do Banco do Brc::í, 
Antinio Vo gos Golves e Ro­
meu Sonctiá .̂mbos )nfo'* 
morõo os p e.er.t2:, sobx os 
serviços dj:pon:v:rj na : i:t • 

tuiÇOo boncá'ia o^co’ e, o- 
\ém d - 0 d« *io f j  
tos poro SC comtot^r o

fTol c-c ŷ- 
|C vem prcicupondo t :- r i  
ctf legm enti: cc n meo;.

Os p c .e n t:: oo encon- 
ffQ ^  tíis5e 0 p 'e :idcntí do 
.^CILPA, Ma IO ce OI »ê 'a 
Limo — rect'be'5") o'i
nfo rrvoçíes sd5*e o recebi­
mento de c''ea^c; c p c ro j-

.ib*e «  cudo:os que 
dC'*e.'áo o^clar quando o 
c' or;-r for co vsio de 
fx, : íqs c_t a->a: A P 
í . f 2̂ CC' c ::'*c 'j com rteente 
;n.t <,;uj tio Conco Ccr t̂ qI, 
O Bor̂ co do B ' o : A  ocabo tíc 
0£r c^tv*2odo Q f:; nerer 
p o x n cg a^ *S 'ij .nfo mo- 
çCcj ceb e c l.c rt is  quc* emi- 
tem cbeqjes sem q d-evido 
cofccrtjro na c :r.ta  Só no 
ú'tmo m!e fo'om encoTt?- 
n’ c .o : 2 j -- n:m?s po'o c Q- 
cer.o ii* M-gct/OS do 5PC 

uma q jo"t .‘'a.':- p*eO' 
c..corte, xg .fid o  a d c ; io  
oj se-viço.

LISTAS t e l e ?ô n :c a s

0  p e.' .c rte  do ACiL- 
PL >. -b rr̂  e tó Q £  taida
c T̂t. c c ' t : .  e i:n -3  : lU-

r *,  0 . c -  r c x ; .5 cs
tc i * :'c í n cq: n!o  cf c Qi5 
q j:  v : ti c r i :  z ' :  c  ̂ í z  co 
íT.p € O O O I:ca5 Eh' f -- 
se q c, c ‘.nh'tr\í po:'ç’j? a-

< •

Clube Esportivo  
Marimbondo
EDITAL DE CONVOCAÇÃO  

Convccoma; o. c^^.c eJ i c .c  : zr,oioí,
O C0mpO'C<e em c i : z c  c :  C iu h . . / • *; a : n c. 
5C3?, ne;io odode, af m c : rcg .L  z . . r  ...o í -uc- 
çto com 0 lc.::-f'o»»o 2o C'u'». .tb  ç\.ZiZ cc q-ic ciO- 
pôc 0 Cop:t^h iV, A t g j  : :  :• pc oh  2 : co: 
Eifotutos SiXOiS.

Associodo: Titulo n.o
Hervol Stoppo ........................................................C2J2
Joaquim Pereno co Siín o ..........................h.^6
Ronoldo Antçn.o P o íc t t i....................................... íOil
Poulo Antonio Nctta ............................................C5M
Armendo BopttStclio J r ................................... .. Oi H

LençókS PouliSta, 19 de Mo;o de 1.9SÍ
A Diretorio

NOVENA DE SANTA CLARA
* 0  CWr* qttf • Cn*iti «uroí iu« vid«i <ie (•>

(̂ ecii t oTaçío. QiK cnirvgBrxki-rHn c«inft»r>ies i  (hd«i
déncí* do Pbi C<l9*(C- no fntc»rv AKnrKl)vf>o êe>r a
OKfhU «ua d ivina vo ravd f A m tm  B<zar cH a 4*r»sá.' c mai»  ̂
Ave-Mafiaa. duram« 9 dU«. cnn\ uma vtla ac«^ na m^> e 
tto 9.0 dU deitar 4i«e«mar aié o fim Fa/cr 9 1 dc
(K^óòo e 2 im fw tklve i) P uH'Cat a fK*veni oo 9i> T  d

depende de « la  fé n i cr«*encArdra d r Í V i«  J A

DP A. FAr/MA AP. PEfiE/FA 
SAMPAIO

—  PSIQUIATRA —
CRM 40.832

PSIQUIATRIA CLIN ICA  E PSICOTERAPIA DE 
ORIENTAÇÃO AN ALITICA

Consultório à Ruq Piedode, 183 — ).o  orador

ED IFÍC IO  DAN IEL MARUM —  FONE C32342

C P C V E
CENrfiO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 

(Trotomenta Clin»co e Ci^úrgtco).

—  NEUROCIRURGIA ^  NEUROLOGIA — 

ELETROENCEFALOGRAFIA 

Mid<o  Responsável: DR. ANTONlO F . CH lO ZZl 

Consulte com hore mercede.

AVENIDA DAS NAÇÕES, 300 JAÚ — S.P. 

T E L  DDD (0146) 22-4422

c ita io  no ú't,mo rewffííbo de 
d jctario , 0 ACILPA  can$>ze- 
rou ci.p cn :o^ l tal publica- 
Çóa. umo ytz  que recente­
mente 0 ctdode foi v.sitodo 
por emp-e^ in diineo 
n io  cumpriu o QJC cont o- 
tou com os onunc:Or\tes e. 
c l^  disso, umo li;tq  fa  
fe to também há pooco tem- 
D3 e 0 po t.r delo n5o hou­
ve quolquer pioro de e<^cn- 
s5a q je  ju ítifícas!» out"o pu- 
b' co ;ãa Ixmb-au Qirvda que

pc-c os conxjítos dos usuó- 
rios exiLte o Lsto o fico l do 
Telesp.

JANTAR

Tombim t otado no úl- 
tm o retfftíôo, estS m oxoio 
pcfo 0 p-ó<imo d*o 2D de 
ju llv  0 ''Jontor d »  Empre- 
só Îch" , t'odtCionol prom> 
çõo do entdode que con- 
g-ega comerc ontes e rndus- 
t'io»i iençcen*.es. Seró no 
Re:touronte CF^podôo

L t  '

AS KAÇÔES PRECISAM OE DEUS: AMOR!

O espír.ta rel.g:050 do fvjmem é tSa farte, q je  
on^c'es que c:tabelece-om o uiterre  motcriolLito, 
cteu, na Ter o, tem na*om , poro poder gai«mor, 
c* Q noo 0 E.tada c:m a um deus e elevondo oa clí- 
rrox O c j to ò personolidode de deuses humonov 
fiúo se pode t.-or impunemcnte o crenço do povO- 
Far f::a , yo 0 ccmpen:or. subst tuem Deus pek> Es­
te:*,  ̂ c n i: urrx» teligbo irTeigoio, to rx  m rhcq 
de r fa cs , pcmgq; e ce :f.les (p-oossôes). ®erdem 
cu  tempa, porque Deus é  insulxt f . ‘veL Acobo**» 

donio 0 por p3'0 os masoos p^ lo^es, porque 0 ts- 
ta i*. r\lo po:e subit fuir Deus, jo-nois No final com 
0 ài'ãZ E ifo  jo . também os noções mote^ioLsto: c »am 
cut a : K e-o -q jo :, c ‘c ::e s , e*p(o-oçáes, perque om- 
ic  V ge rteite Ploneta o ontga diotoda "Homo ho- 
m*n,s L fx js" , cc ma dos »<1eobg*ct,

O g'onde seg'eda do Poz é, contro todos os o''- 
g jm trtaçies contrários, ilt^ninor o coroçáo dos hq- 
« u u  Nóo há reg TO bom, enquonto o Momem tor 
mou E um dos g ondes defe.tos do ciénco chomodo 
Economia é náo levar em conta um p'indp<o t^  ele- 
rrerto f D.* tonta frotor com números, se esquece 
ce que su*g u po*o servir oos Seres Hi/nor>os, Que 
nõa sáo meros dodos de conputodor. É necessó la dev 
5cn,ci.er o EconcmiO do Solidoredcde Humano ê n 
todo 0 Mjndd.

José de Poho Nctte

Rua Antonío Vteíro, 289 
VILA  SAO JOÃO —  LENÇÓIS PTA. 

FONE 632365

Elétro Santa Clara
DF LENÇÓIS LTDA.

Promoçôo de Moleríois QétríCA oboóe do preço de 
custo.
FiO 0.1 mm2 Pirelli 14,00/m
Fio t,5 mm2 Pitelli 16,00/m
F io 2,5 rnm2 Pirelh 33,00/m
fio  0,4 mm2 Pirelli 4S,00/m
Fio 0,6 mm2 Pirelli 73,00/m
Fio 10,0 mm2 Pirelli 116,CX)/m
F io 1£,0 mm2 Pirelli !84,00/m
Pi^ ELLl —  Seguronçe em treesmissóo de cnergío 
DsjC^íor Eletromor 10 O 30 A  410,00
D.s;untaf Elct-omor 40 O 50 A  660,00
Lúmpeda Fluor«ccnte 40 W  460.00
Interruptor 1 TS de Embutir 100,00
Interruptor I TS 1 TU  ITÔ OO
Tomodo de Embutir KD,00
Fifo Isolonts 10 m 40.00
PROMOÇÃO DE TODA LIN H A OE M ATERIAIS

ELETRICOS
AVENIDA BRASIL, 583 • Fone 631057 - Unçdís Pte.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

R EU Ç À O  DE CO N TRIBUIN TIS, CUJOS CARNES DO IMPOSTO PREDIAL E 

TERRITORIAL ENCONTRAM-SE RETIDOS NO SETOR OE LANÇAOORiA POR 
FALTA DE ENDEREÇO.

NOME
OC:v r Zonccnsro 

Orandi S <íos Santas 
Orivobo Games 
Otowa Fi m no íto SJ-o 
Ouri.olóo Ap G a n h e i  
Ozona do5 Ofo^oj Pocc^b 
Po- t.a :S^ 'r t/5  .0 Ltd i- 

Porque Hdió'S Emp lmafc;,iO'io 
P o jlir»  W e:necL R. do SJ/o 
Poub C Ferrari 
Poulo £duO'do Ren î Qarnás 
Po.ila Se g i  c* A o j .o 
Renatj A .f .n j  Ca on 
Rabeita T e rfs R3fnp.ncHi 
R ab frti ie  Campas 
Raque Albna 
Solvoáor P ce  K ô an 'o  
Salvador Pu-gonj 
Senjro M R G  cc Martas 
Sonta A Le  ta 5- ce-o 
Sebostiio C ir»  £e no des 
Sebo:!:âo D am n--; Ncna 
Sebü;i 5a Ju .«nc:a 
Sebo-1'áo Pe C fo L.mo 
Sidnci C tzor Blorco 
Silvio Angelica 
S.Wc M j e .'o  de Sc^za 
Sices Ap Magabí 
T e .tza  E o .fU jllo  Z .n tn i 
Uris Poccalo 
Voldecí José Nunes 
Voldevina M eicla 
VoWir Arjcno de M :-o s 
W o ld ^ :ra At ií:''. : C o  o 
Walcomiro Cae*on: S u a  
Waldonuro de Limo Ma t ns 
Wondd'ley Ramiúni 
WiUon Pod-íco 
Zooldo Bo çata 
Zulmiro Fortes

TIPO DO IMPOSTO 
IMPOSTO TERRITORIAL URRANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PRE.JIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PREDIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL U U A N O  
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
»;POSTO TERRITORIAL URBANO 

IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
MPOSTO TERRITORIAL URBANO 

IMPOSTO IE R R 1TORIAL URBANO 
a POSTO TERRITORIAL URBANO 

IMPOSTO PRSj IA L URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 

•tPOSTO TERRITORIAL URBANO 
MPOSTO TERRITORIAL URBANO 

IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PREJIA L URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 

. USTO TERRITORIAL URBANO 
IM 'OSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PREDIAL URBANO 
IMPOSTO PREDIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL UM ANO  
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PREDIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO PREDIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANC 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 
IMPOSTO TERRITORIAL URBANO

8 7 de Setonbro, 740.

Fone: 101421 6Y j2B1

Lençóâ feelislo - S^.
Etetro Mecânica  Ltda

tecondicioiic menta de mê orê  treri formodores c gerodores elétricoi. Servtçoi de 
eletrkidode e *endos de {kçov elétricos em gerol. Asstttenre técnico outorixodo 
8AM B02Z i e KOHLBACH. Froíetos de l«nl>os roroo, lostoloçoes elétricos todos 
tnod. ppediOis e resid(AC.ais. —  Correçóo de íotor de potèncw.

Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS. NO ATACADO 
GABRIEL DE OUVEIRA ROCHA. 704 — TEL: 63i Í74

QUEM NÃO ESCOLHE ESTRADA, ESCOLHE 
CARGO. 12. 14, IS  OU 22 TONELADAS. TEM  

SEMPRE UM CARGO PARA CADA CARGA. 
VENHA C avH EC ER  OE F ÍR TO  TODA A FORÇA 
DA LIN H A CARGO 88 NO SEU DiSTW EUlDOR 
FORD NOSSA EQUIPE DE VENDAS ESTA A SUA 
DISPOSIÇÃO COM, TOD.AS AS INFQRAiAÇOES E 
SUPORTE TÉCN ICO  PARA AJUDA-LO A ESCOLHER 

O CARGO CERTO PARA SUA CARGA. 
UN H A CARGO 88. TONELADAS DE TECNOLOGIA  

E ASSISTÊNCIA TÉCN ICA NO SEU 
DISTRIBUIDOR FORD.

C A R A N l  V t I C ü L O S  L T D A

RUA 15 DE NOXEMBRO, 351 
FONE 832244 

LENÇÓIS PAUUSTA-SP

R  O U JZ PEREIRA 352 
V ILA  DOS l a v r a d o r e s  

80TUCATU F. 0149 223042



Fechado o acordo com o FMI e “ dinheiro novo”  vem em julho
O  m.rustro òa Fczenòo 

MoiUcn do Nób eço, ga.on- 
tiü no ferço-íeiro Que 
ocofOo entre o Brosil e o 
FMI e sti fecHodo". Segando 
0 mmistfO, a negxio;Qo COm 
0 Furv^  ̂ em nível técnico, jó 
foi ccnduido, re;.tando opc* 
nos que o diretono do 
t.tuiçôo oprcxe 0 acordo 
Moilson ressaltou que "'pelo 

trodiçõo do FMI, n5o Há um 
coso em que suo diretorio 
ter\ha re.eitodo um ocordo 
já fecHodo Q nívet técnico" 

O ministro informou 

que G missòo técnico do 
FM i, que deixou o Poís no 
segjnio-feiro, "ocetou" u- 
mo série de metos t o;odos

pelo go^mo poro o econo- 
mio brosileiro Entre el03, um 
déficit p<^ico poro 1 988 de 
4% do Produto Interno Bru* 
to, e de 2%  em I cx- 
ponsâo do base monetório 
de 375% em 1.988, e umo 
inflgçôo ocumutodo de 60U 
pof cento neste or>o.

Moilscn do Nób^ego 
previu que a pnmeiro dos se* 
te porcelos de um emprésti* 

mo de US$ 1,5 o US$ 1,6 
bilHáo que o FMI fará oo 
Brosil deveró ser liberado em 
finol de |ulho, ou mício de 
ogosto, tfio logo a diretono 

do mstituiçdo c p r ^  o o- 
cordo, que terá volidode de

1 $

0 indiano Kaiá
Kotó ero um sef*Of vmdo do Indio e que quon- 

do 0 ^ 1 cKegou veio com dois componheiros.
O  trio t ojovo foupos comuns do suo tcrro, que 

ondondo pckis njos do vilo, despertovom cunosido- 

de Qo peso.
Quem 0 trouxe a Lençóis ndo sci, só é do meu 

conhecimento que eles estovom m: to Iodos no Boirro 
Bom Jordm

Apó; alguns meses, dois dos forosteiros de*xo- 
rom 0 muncípio, reg-essQAdo à suo pótno, enquen- 
to que KgIó  mois persistente, hobituou*se no estron- 
geiro, ccntrvjor>do no Borro Bom Jordim, no tarefo 
do cono Gode c^ :egijiu olgumos ecortomos. A  suo 
roupa típiCQ, foi abondenodo oos poucos, oté tro.or- 
se C9TO um bom brosileiro.

Inteí.gente como ero, Kolá compreendeu quanto 
ero fácil ser comerciante ò moáo síria, moscoteqr, 
com pouco copitol.

Iniciolmente começou o compro e vervda no vi* 
>0, de produtos rurois, frangos, quortos*de leitcú 
cobritos, boto to dcce, limdo e frutos do estoçáo. Em 
centro portado, levQvo poro O 2ono rurol muitos or* 
moriaSos; botáes, olt;netes, g ompos, linHo, rerxJi- 
nho, perfume, lenços de bolso e outros miudezos

Percebendo que seu comércio foí mois rersdoso 
do que espero>o. cemeçou o trobolhor com cortes 
de cHita, bnm, flonelo, poro homens e mulheres,

Kolá ompliou tantos os seus negócios, que ò 
pé n5o lhe e a possKel percorrer o áreo por ele de- 
termnado, que jó se tornoro g'onde extensão. De­
cidiu ent3o, con^ror um covoto que ero monso co­
mo um ca neiro e de obediérscio máximo.

Vivendo sczjnho procurou umo con^enheiro, en- 
cont.ando belo muleta, simpátco, hor>esto, de fei* 
çdes bcn:tos, t*o,ovo simplesmente mos, osseodo, 
desempen* ondo todos os trobalhos co:«lros.

Acontece que o indior>o pegou o costurr^ de 
dormir mentodo no onmol, prmcípclmente quondo 
pegovo 0 est.odo de volta à coso. Moroso, ossim se 
cKomovc 0 covqIo, quondo sent o os rédeos soltas 
no pesc:ço, cenduzio seu deno direi tinho po^o o re- 
sidèrKiQ, pers perceb*o que o covoleiro dormie.

Mu tos vezes oconteceu, que chegando ò porto 
do coso, 0 ammol ficovo porodo esperor>do que 
chegosse o'guém poro desmontor Kolá e quondo is­
so ocontecio o onimol relinchova monsorr)ente, avi­
sando que hoviom chegodo.

Como dormir no lombo do onimcl era um o- 
contecimenta quase diário, o esposo vivia preocupo* 
do, porque sobio que duronte o viogem grondes pe­
rigos podericm surgir A estrodo ero percorrido por 
corros ce bois, pequenos boiodos, corroços, troles 
que Moroso podeno ir de encontro ou por quolque* 
motivo ossustor-se, além do estrodo de ferro que 
preci'ovam otrcMssor.

QjorKlo 0 otroso de Kolá ero em demosío, o es­
poso, o pé, fozio 0 t '0 eta oté encontror o mari­
do, preccupodo prmcipofmente com o trovessio do 
r̂ ivel do estrodo de ferro.

'A princípio 0 iftdiono foi toxodo de orgulhoso, 
poís no e$t odo não cumprimentava ninguém, po­
rém, depois todos sobendo do seu costuro, tombérr, 
preccupovom-se com ele.

Essa foi 0 vido do mdtoro oqui no B ro ;il, du­
rante longos onas.

O tempo possou e certo dio Kolá e suo mulo- 
to mudaram do miíi.cípio, n5o deixondo endereço 
e f>ôo despedindo-se de n.nguém, simplesmente de- 
sopo-ecerom Possivelmente tenSo se estobelecidc 
em outro regido ou voltodo poro o Indio, o que ndo 
é nodo difícil, pois que dinheiro hovio gonho o sufi­
ciente poro issa

Alciondrt Chítto

18 meses, entre l .o de lulho 
de I 988 e 31 de dezembro 

de I 989.

A hberoção dos poxetos 
será conoicionodo oo cum­
primento pelo Brosil de me­
tas trimestrais, de ocordo 
com Mo tscn do Nób ego 

Ele odmitiu que o Fundo Mo* 
netário pederá suspender os 
fiberoçòes se ochar que o 
Poís r>Ôo está cumprindo es­
sas metoi O  ministro ressol- 
lou que 0 FMI não fecho Q* 
cordo com cIóusuIq de mo- 
nitoxmento semestrol e 
que 0 Brosil "r>unca reivin­
dicou um ocomponhomento 
semestrol do FMI".

As metes que deverão 
ser cunpndos estão relocio- 
rvodos num memorando o ser 
encommhodo oo FMI, expli­
cou 0 m.nistro, que também 
pode ser chomodo de "corto 
de intenções".

O ministro destocou 
que, dentro de duos ou 

trés semonos, dois técnicos 
do Fendo Monetáno retoma­
rão 00 Brosil poro ocertor 
openos detolhes do metodo- 
Icgio de mensuroçôo do dé* 
fictt público A po tir de o- 
goro 0 goverrvo brosileiro u- 
tilizorá, un<amente, o roto- 
dolcgio de Necessidodes de 
Fir^rKiomenío do Setor Pú­
blico, corOtecido pelo sigio

0  Clube Esportivo Morímbondo promoverá no 
dío I I  de junho proxímo, com ínício às 21 hores 
mob um BAILE DOS CASAIS.

A cnimoçoo estoró o cargo do conjunto

Tropical Brazilian Band
Reservas de ingresso no sccretoria do Clube.

Escritório Contábil 
Perantoni

AGORA FUNCIONANDO TAMBÉM COMO 

OESPACHANTE PO LICIAL 
—  Credenciol SSP a o  4807 —

. Contabilidade, oberturo e encerramento de fir 
mos, C lC , licenciamento e tronsferèncio de veícu 
tos, IP VA, cedulo de identidode, etc.

RUA C E L  JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 613 

íAo lodo do vorejõo) ^  Telefone 631073 ^

G U  E S T E T I C f l
FACIAL E CORPORAL

Limpezo de pele
Trotomento poro rugos fgofvonopunturo, lifting 
btológíco, elostine +  cologene).

. Trotomento poro Acne

. Trotomento poro o corpo (flocídez, gorduros Io- 
eolizodos, celulitel 

. Mossogem corporol
. Trotomento copilor íquedo, cospo, seborréio)
. Depitoçõo 
. Monícuri

RUA C E L  JOAQUIM A. MARTINS. 540 

FONE 630272 —  LENÇÓIS PTA.

Ilnna Pegova
Símbolo é oquílo que represento olgumo eobo, 

oquilo que tem volor mógico ou místico.
Nosso símbolo é  representado pelo quolidode.
Novegar é preciso, viver i  preciso, renovar i  

preciso.
Umo linho de produtos de trotomento com tro- 

díçõo e quolidode íntemocionoís.
Anno Pegovo ogoro lhe dó essa oportanidode.

Poro adquirir os produtos nesso regíâo, folor 
com: GAL ESTÉTICA

T EL . 630272

ATENÇAO DONAS DE CASA 

O INVERNO SE APROXIMA 
Estornos tovondo roupa de ir>v€-no o preços especiois 
cobertores, ocokhoodos, monto>, poletó, b^czers an­
tílope NB possoTTcs 0 papo bolinho r>as slo* blusos
gratuitam en te.

A ív iA K E
O CAPilNriO OUE SUA ROUPA 

M E R E C E
Rua T^adentM. 282 — Lençóis Pto.

FONE 63.0002

NFST, diferente do ocordo 
de I 963, que jocIjiq  também 
0 ccTKeito de dcspeíos "Es- 
SQ oltcroção ceronst o 

"g*ondes mudançQJ mstifu- 
cionois" que o governa bro* 
Sileifo promoveu no contro­
le e execução de suos des­
pesos, nos últirros dOiS ano:"

cbservou o m*nistro, 
lembro r>do do fechemento da 
conto movimentodo entre o 
Banco do Brosil e o Bonco 
Central

Moilson do Nóbrego o:- 
s<nclou que as mudarmos 
mst tüCionois também colo*

bororom poro que o nego- 
Cioção com 0 missão técni­
co do Fundo durosse openos 
duos semonos "Em 1963, 
demoramos até trés dios po­
ro discutir 0 orçomento do 
Unióo Desta vez gostomos 
openos trés horos" — expli- 
'TOu O miHistro.

Carros importados, um bem para o 
consumidor, um mal para a economia

O píotocob ossinodo pelos presidentes 
Jo>é So ney e Roul Alfc^rsín. duronte o vi­
sita do chefe de Estado A gjntmo oo Bro- 
sil — ombos pasiQrom pela nosso região, 

, que prevê o t.xca de 5 mil corros zero 
quilcrotro ent'e os indújtnos outomobilís- 
t COS do Brosil e do A.g^ntir^ no decorrer 
de 1 989, obre novos possibi lido des e op­
ções pa'G 0 c^uumidor bxsileiro Agoro, 
com o novo polít.co mcustriol, deverá tom­
bem ser poálvel irrportcr corros produzi­
dos cm outros poises sem o cxorbitonte to- 
xo olfcnfegár^o corado durantz mois de 
uma dccodo e sem os borreiros ultro*pro- 
tKtcni.tas que oté ogaro conhecemos e 
forom os respcn^veis pelo crioção de um 
g onde me*codo ncg*o de importados Mos 
tQis providências trozem ò discussão o 
questão do preço dos corros nocionois, po- 
sitivomente os mô s coros do mundo, em 
fur>çôo do gronde co*go tributário que sch 
frem

O corro brc:jleiro é um dos mois ca­
ros do mundo, mos os preços poderíam 
coir ien:ivelront3 se o gM rno reduzisse 
c co'go t ibutá'10 que sobre eles mcide 
Um exemplo é dodo pelo Volkswogen do 
Brosil A  empreso exporto poro os bstodos 
Unidos 0 out:má;el Fox (denvodo do Vo/o- 
ge brosdeiro) por USS 6590, quondo na Bro- 
sü esse mesma corro é vendido por U5| 
11.2 mil, 0 que mdxa que enquonto o bra­
sileiro poço CzS 1.914 000,00 pelo modelo, 
c consumidor omencono pega openos C zJ  
I lOO 000,00 A diferenço decorre dos 41,83 
por cento de impostos sobre o outomóvel

que o consumidor b'osileiro pogo, er^quon- 
to nos EUA os impostos sóo de somente 6 
por cento

Se os iTTçoitoi no Brosil fossem cobro- 
dos noi EUA. um outomóvel custorio quo* 
se metade do preço otuol Ou sejO, um 
corro pelo quol 0 brosileiro pogo Cz$ 2 
milhões poderio custor Cz$ 1,2 milhôo, di­
vididos do seguinte formo Cz$ 69 mi| po­
ro 0 go*erna em impostos. Cz$ 934 mil po­
ro 0 fábrica e Cz$ 229 mil poro o reven­
dedor.

A General Motors vende no Brosil um 
h/enzQ I 8 pelo equivalente o US$ 12,9 
mil, enquonto o mesmo veículo é vendido 
no Alemanha pelo nome de Ascono 1.8 
por USS 7,2 mil. Nos Estodos Unidos, esse 
carro é vendido pelo GM com o nome de 
Covolier 1 8 por US$ 7,9 mil.

Mos. se 0 g s o m o  brosileiro não re­
duzir Q corgo tributário sobre OS v e íc (^  
e perm.tir o incorparoção Ctfn impostos de 
57,7% conforme anur<iog o diretor do 
CACEX, Nomif Solek, os veículos estron- 
geiros disputordo o mercodo nocionol prg- 
teamente em iguoldode de corsdiçóes, ou- 
m^tondo o corscorréncio, o que podena 
provocor uma guerro de preços c fovorecer 
c ccnsumidor. Mas o economio brasileiro 
serio pre^udicodo Afinol. o industrio au- 
tomcbilístico emprega trés milhões de brosi- 
leiros Po*o coda corro estrongeiro >endi- 
do na lugcr de um nocional. dezenas de 
meto!ú'gcos estorão desempregodes.

DRA. NILCE EMY TOMITA
—  CIRURGIA DENTISTA —  

CRO-SP 32744

ODONTOPEOIATRIA 

ORTOOONTIA PREVENTIVA

Rua Piedode, 183 —  1o Andor —  Fone 63-1440

C f l L H O S  E R U F O S
SERVIÇO COM PERFEIÇÃO

RUA PE. ANCHIETA, 267 — FONE: 630959

COM SASSO

Gráfica São lorge
—  IMI-SESSOS EM GERAL —  CARTAZES —  .Q L h t io S  —

CONVITES Pj CASAMENTOS, ETC. 
PKOPkitDAUE UL A . BUCARDO b  C lA  IT:>.A. 

iU A  NlTEROl. 80 —  V IL A  CRUZtURO. FONE: 6301



Mico Fidenco em São Paulo e pelo Brasil
afora. Músicas dos aoos 60

ANIVERSARIANTES

O j0vcn>-nôo-muit>40- 
vW) está desde onteontem 
coín uma proç^omoçôo bem 
00 seu 90SI0 em $âo Poulo, 
mQfs p/ec<somente no Polo* 
ce Nico Fidenco, contor *• 
taliono de gfonde sucesso 
nos onos 60 lá estó e hô e 
suo Qpresentoçòo ocorrerá o 
portir dos 22h30, com in­
gressos v«f)didos Q um pre­
go mero solgodo, de C z ) 
] SOO 0 CzS 4000 por pes- 
soo

Nico Fidenco é  um po- 
trímAnki do musico lento e 
por vezes choroso, que es* 
tro ç o l^  coroçôes hó 20 
onos e que continuo com 
umo oger^  repleto de o* 
presentoções oo vivo pelo 
mundo. Um smol evidente de 
que 0 seu opelo continuo o 
ter seguidores.

"Nâo sâo só quorentóes 
oue se rr>antiverom fiéis oo 
lomontismo — explico Ni* 
CO FiderKo. ~  No Itálio  e 
cm outros lugores do mur>do, 
hó otuolmente espoço go* 
rontido poro 0 tipo de mú­
sico que eu canto e que tem 
0 jptos torròém no jimentu*

c€ que hoje tem \S, Z ) 
orvoi de idode. íu  ocredito 
ciue ISSO ocontece por cou- 
$0 de um certo consogo com 
ü músico eletrõrxo , o dis* 
cotecQ 0$ disc*joqueis ito* 
l.onos sempre opresentom 
rx^ rád>os umo programa- 
gõo bolor̂ ceodo entre o 
rock e o musico colmo.

Portonto, 0 deduzir dc 
éiico de Nico Fidenco, rn* 
quonto persistir o recordor, 
c<e tem um lugor goront- 
do no corogâo dos pessoc .̂ 
O compositor e intérprete oe 
uicessos cntológícos. cerno 
*'Legoto 0 un gror>eb di 
sôbbio ', ''A  Cosa D lrene'*, 
'T u  rx>n mi losceroí" e cu* 
tros, sobe que o seu comi- 
nho tem umo diregôo bem 
definido, pnmeiro, porque 
no Itálio eles rtõo v^nderi* 
om. O  que ytnde por lá é 
mesmo o músico omencono. 
consumido pelo mogodir>hâ. 
E em segundo lugor porque 
ele bem conhece o seu pu* 
blico: sobe que ele esoero 
ouvir sempre os mesmos si * 
ccsso í É um público qv.e re* 
S'5te às músicos rw o s: *’ tu

♦

l :

r,
' I

i,i

Imobiliária
o r r e S/C Ltda.

4»

ChECl —  I 7679
Rua XV de Novembro, 577 — Lo andar, 
coni« 16, Edifício Luix Poccolo.

FONE 63*0981

RESIDÊNCIAS A VENDA:
V L  CRUZEIRO* 03 dorm., solo, cozmho, bo* 

nheiro Poroleb ruo Amozor^.
V L  CRUZEIRO: Coso germinodo codo c j: 01 

dorm, sob. cozmho, bonheíro e áreo de servigo. 
Po<'olela c| Ruq Minos Gerois.

N .H L Z IL L O  04 dorm, solo. cozmho, bo- 
nittiro e óreo de serviço. Paroteb aio Momede Rod. 
Sompoio.

V L  AN TONIETA: 02 dnrm., solo, cozinho, bo- 
nheiro e óreo de serviço, Porolclo cj o Ruo Aménco 
Giovonetti.

BELA VISTA II: 02 dorm, solo, copo, cozinho 
e bonheíro. Porolelo cj ruo Visconde de Mouó.

V L  CONTENTE 02 dorm, solo, cozmha e bo- 
nheiro. Paralelo ruo Pedro A  Cobrai.

VL. CON TENTE: 02 dorm., saio, cozmf^ e bo- 
nheiro. Porolelo c| Ruo Siqueiro Compos.

N. LENÇÓIS: 01 dorm., coziré>o e bonheíro e 
mais 2 cômodos em fose de construgôo Poroleb cj 
Ruo Dos Melroí

PARO ÉLIZABETH : 02 dorm, solo, cozmho e 
bonheíro. Poroleb c| Ruo Antonio Moretto.

JARD, MORUM8I; C3 dorm., sob, copo, cozi­
nho, bonheíro e gorogem. Porolelo ò Ruo Virgílio 
0  Morei ro.

TERRENOS A VENDA:

V L S JOAO: Medirxio 11,SQx31,84m —  366,72 
m2. Ruo Pedro Coneglmn.

VL. AN TONIETA: Medindo I2x29m, Porolelo à 
fuo Fortunoto O. Zilte.

V L  AN TONIETA: Mêdmdo 12x32,50m. Poro* 
leio à Avo Morginof.

PARQ. ELIZABETE: ktedindo 10x2Sm. Ruo An- 
gclino M. Nelli.

VL. MAMEDINA: 03 terrenos contíguos medin­
do ltxZ3m (codo). Ruq Brás Cubos.

LOJAS 'A VENDA:
CENTRO 01 búlcòo, vitnne, ventilodor, e todo 

0 estoque Avo 2S de Joneiro.
CENTRO Ponto Comerciol, no Av. 25de Janei­

ro.

IMÓVEIS PARA LOCAÇAO:
V L  Morumbi 03 dorm, solo, copo, cozinha, bo* 

nheiro e gorogem. R, Vergílio D. Moreiro.
*  V L  MAMEDINA: 03 dorm., solo cozmho, bo* 
féteiro e gorogem. R. FrorKisco Prestes.

V L  CACHOEIRINHA, 02 dorm., sob, cozinhq 
e bonheiro. Ruo Dos Coetés.

contifxjo compondo mos te* 
lugor certo por. op'-* 

sentor esses novos tr joninos, 
em rodio ou d m s  de Lie*  
visõo. Nos espetócubs zo 
vrvo, eu tenho umo fórmub 
que repito sempre, que é 
contor 0 que os pessoos 
querem ouvir. Pode porecer 
oborreodo poro o orLstO, 
mas é preciso enter^ r e 
respeitor o fenômeno do 
nostolgio.

Trés onos depois de 
suo ú ltira  possagem pelo 
Brosit, Nico Fidenco ^Itou 
poro umo tumé r)OCior>Ql, 

olém de Sdo Poulo, pre* 
vé opresentogòes no Rm. 
Sôo Bemordo, FlononápoLs, 
Selo Horizonte, Cur.tibo, 
Porto Alegre e Sontos. E 
detto vez ele trouxe um d is* 
CO grovodo por um selo m * 

dependente com todos os 
músiCQS que ele se incum-

biu de morcor r>o memôrio 
dos pessoos. No lodo A, os 

ossinodos por ele e 
no B os de outros composj* 

tores, como Domemeo Mo* 
dugno ("D*o Come T i Amo ,̂ 
"Cioo Cloo Bombino"), Sér­
gio Endngo ("Io Che Amo 
Solo Te), Gino Paoli ("Sopo- 
re dl Sole"), John Foster 
("Amore Scusomr") e Roíso- 
no ('T i Voglio Tonto Bene'*).

Nico Fidenco viaio o 
murbo todo com suo músico 
ho|e soudosistc, mos todos os 
Lomir^gos tem um progromo 

ro televisão itotono onde 
ronto e entrevisto outros co* 
fogos de profissão Além dis­
so, conpôe trilhos sortoros 
poro filmes, jó tendo HO te* 
mos filmodos e executados, 
entre eles os sucessos "Exo* 
dus", "Lord Jim", "Moon 
Rner" e Outros.

C O M U N I C A D O
A diretono do EEPSG Rubens Piet^orób comuni­

co oos professores mteressodos e devidomente hab* 
litodos que se ercontrom poro ser otnbuidos os se­
guintes oulos:
—  \2 Qubs de inglês em substituiçôo
—  8 oulos de Ed Artístico em substituição
—  2 oulos de Desenho em substituição.
^  12 oulos de Histório

A sess^  de otnbuigães ocorre às tergos-feiros 
òs >0 (30 horos.

Dírstoro: Morb Terezo do Sílro Coelho J ocoa

Museu
ÀS quíAtOB-feiras, sóbodos, do.miAgos e feríodos, 

0 Museu Histórico Culturoi "Alexondre Chitto', o- 
cho-se aberto poro vítítoçâo públko, dos 13 JO  às 
17 ÓO hofos.

O Mnseu, pretende ser om eto de ligeçóo entre 
0 história do tempo possodo e estudontes, que po­
derão TÍsítá-lo òs quintos-feiros em grupos orgoni- 
sodos por suos escolos. As visitos de estudontes em 
grupos, podem ser combinodos pelo telefone 63-0372, 
diretomente, no período do monhõ.

Alexandre Chitto

APRESENTA:
H A M B U R G E R  H I L L  

Depots de Pbtocn e ComonÒD pora Motor o verda­
deiro Histório do Guerro do Vietnon é Homburger 
Hill, 0 verdodeiro comificino está em Homburger Hill’ 
Os Melhores Jovens rvo Mois songrento Botoího

—  Censuro 14 anos —

£ nesto próxima S.o feiro começo o I FESTIVAL DE 
IMPACTO. O primeiro Festival progromodo psr vo­
cê. Os seis melhorei filmes escolhidos por você: RO- 
BOCOP —  O Policial do Futuro, Plotoon, Cobro, 
Comondo Poro Motor, Os Caçofantosmos e Korotê 
Kid II.

Volkswagen
SANTANA 2.000. A TECNOLOGIA EM NOVA

DIMENSÃO

S a lca
Salca Coméfbo e Automóveis Ltda. 
Av. 25 de Janeiro. 537 -Tel.: 63-1555 
Lençóes Paulista* São Paub

Hoje, 4 6̂ —  Vicente Moretto, José A- 
Uxandre Vieiro, Ademir Símbni, Doile de 
Jesus de Souso, Neuso Giocomini de Oü- 
veiro Limo, Morío Ângelo Giglbli, Renoto 
Muller Bonzoto, Neuso Romero, Morio Re- 
gino Contente, Antonio Morcos Contente.

Amonhõ, ~  João Luiz Prondini, 
Morcelo Minetto, Mono Aporecido Ribei­
ro, Airton Poscoolini.

Segundo, 6'6 —  Joôo Fince, Silvio Co- 
pooni, Poub Amoury Serrolvo, Julío Isobel 
Rossíni, Antonio Diogo Fernandes, Antonio 
Luiz Ferreiro, Jonete Aporecido Zimermon, 
Vonb Colderon, Helexo Aparecido de Je­
sus, Octevio Diegoli Junior, Terezinho Dul- 
cinéb Stopo Antonio.

Terço, 7|6 —  Antonb Comorgo Fuga- 
nkoli, Paub Amoury Serrolvo Junior, Pe-

drino de Coitro Pavonato, Fb vb  Louíie 
Amold.

Quorto, S ó  —  CrisHno Pires Ribeiro, 
Sérgio OIrver, Tónio Cristino Romos Por­
tes, Erko Lilion Rodrigues, Antonio Apo- 
recído de Olheiro, Luiz Mosetto.

Quinto. 9Ó —  Antonio José Conegli* 
en, Dilmo Bemordo Zorotini, Luiz Femon- 
do Antunes Copelori, Evondro Froncisco do 
Silvo, Adriono Conegibn Rocho, Volérb 
Rito Pbcidelli.

Sexto, 106 —  Adélb T. Chitto Rodn- 
gues ($00 Poulo), Femondo Muller Bonio- 
to, Potrícb Comorgo. Anderson Bernordo 
Zorotini, AJeicndrt Gubttí, José Antonb de 
S. Borres, Fótimo Morb Covre, Sonb Apo- 
tecído Fbrottl

F U N E R f l R I B  C U I D O
24 HORAS POR Dl A

EM EnCIÉNCIA E HONESTIDADE

FONE: 630024 

LENÇÓIS PAULISTA

Bdega Bella Italia
UOS E24 GERAL — MASSAS CASEIRAS ~  VINHOS FIN

Atendimento: De feiro o Sóbodo dos BóO òs I9Ó 0 hs. e no Domingo

oberto oté òs 11:00 horos.

Ruo CeL Jooquím A. Mortins, 523 —  Fone 632323

Elétru Técuíca Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS MARCAS —  FREEZERS —  FOGÕES 

BICICLETAS —  LAVADORAS —  APARELHOS DE SOM —  VENTILADORES

—  ELCTRODOMCSTICOS EM G ERA L

RUA XV DF NOVEMBRO, 7S4 —  FONE: 630IB0

U N Ç O IS  PAUUSTA

Z IL IO
L O R E N Z E T T I

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIA L

Rotisseríe Aromas e Sabores
FA2 O .SEU CAPD^PIO SEM VOCÊ GASTAR MUITO 

SERVIREMOS HOJE DEUCIOSA FEIJOADA.
TUDO SUPERVISIONADO POR NUTROONISTA

ESCOLHA E FAÇA SUA ENCOMENDA;
m a s s a s  FRESCAS: Conelone, nhoçvc, ravióli, lazoaho, Gratini, mocerróo •  
outrot «
ASSAX)S- Pemi' lei:oQ opíir.. cosfeiflo, medolhôo de lofTí», bife rolé. 
bgorto recheodo, rolá de fr^tp^, frango assado e outros.
Diversos tipos de om.e, moionese. tolpicóo, tortos doces e tolgodos. pudim, bolo,

belo de coco comum e gelodo e sonretes GELATO.
ACEITA-SE ENCOMENDAS DE SALGADINHOS E DOCINHOS P/ FESTAS.

SERVINDO UM DELICIOSO E VARIADO CARDAPIO
PARA MARMITAS.

Tudo Bso e muito mois você encontra na.„

ROTISSe RIE AROMAS E SABORES
RUA ItN A C IO  ANSELMO, 1019

FONE: 63-1533



Itamar sai
O técn<o Uomor demi- 

tiu-se do corgo no gítimo 
guinro-feiro e, mcano com 
insistentes pedMjos do dircto- 
ng do C A . Lençoense, ete 
nôo voltou otfós, otegondo 
gue 0 seggéncio de resul­
tados desfovoróveis do e* 
quipe nóo lhe dcvom clima 
idcol poro continuof ò f̂ en* 
te do plontel. Segundo o vi­
ce • presidente Valdir Mog- 
nobosco, qtuolmente res- 
pof̂ er>do pelos otos odmt- 
nistrotívos em razdo do sus­
pendo de Po’doÍ por 30 dios 
( 0 T JD  0 puniu por ter in­
c id o  0 campo no jogo con- 
tro 0 comerciol), o solda de

I tomar foi unicomente por 
sua vcntode e r>õo resultou 
de r^hum  desentendimento 
com dirigentes ou mesmo 
com jogodores.

Coi ncíden temente, no 
mesmo dio, forom dispenio- 
dos os jOgcJores Fogj«nho e 
Morcos Ceiar, mos tois dis- 
pensos forom otribuidos o 
pfocedímen tos ex t ' o -compo 
que fugirem oo sistema dis- 
c plir^r exigido, quonto o 
borório e comportonwto no 
repúblico dos jogadores, con- 
torwe expitcou o diretor de 
futebol Etelvino Sompoío

Enquanto isso, o direto- 
no onuTKiova o contrcto;do

ORAÇAO DAS 13 ALMAS

Oh rnínhM U  tlmat beodíiat. nbi<U9 e enteodídu. A v6e 
oeço peU' amor Deus. «lendei o meu pedido. Minhas 13 t1- 
mas benditas sabídu e eniandídas a Vói pe^o pelo tanpue Q*ie 
laeus dsrramou atendei o meo pedido. Pelas |0(ss de suor que 
lesus derramou do seu sasndo corpo, aiendel o meu podid:i 
Meu Sethor tesus Cristo, que a voesa proleçio me cubra <om  
voftsOÉ braços, me luarde no voseo coraçlo c me protela t o n  
voseoe o^hoa. Oh Deut de bondade. Vde aoíi meu advogado f>a 
vida < na morte, peç^vos que aierdeís o t meus ped dos mc 
Uvral d «  males dií-me sorte na vida. Segui meua inimifoa. 
que oe olhos do ma) oAo me vtjim . cortai aa forças dos meus 
ínímifoi

Minnas 13 alm u bendilu aabídae « entendidu. k  me fl- 
B r  atearçar esus graças Ipede** u  graças) ficarei devota de 
vda to prometo fartr (faz-se uma promejag qualquer) aceeder 
vela, ttaar m saa. orar aemprt. dar rnDola a pobre», etc), 
f lo la :__No «rtfA d« neosa^dade de importância, oea-ae duras­
te 13 diaa. recitando tambfm 1 Pai Hcâao c l Ave Maria, ca­
da «ez. Mandar publkar esU onç&o sempre que alcançar a 
gniça-

A. P.

^  CASAS À  VENDA: ^
. A  PARTIR DE 450.000,00

—  TERRENOS A VENDA: —
. EM DIVERSOS PONTOS DA CIDADE

CASAS PARA ALUGAR, SÍTIO S E CHÁCARAS.

COMPRA — VENDA — LOCAÇAO - 
ADM INISTRAÇAO DE BENS

RUA PIEDADE, 813 —  T c l 630297

E L E T R I C I D U D E
PROJETOS:

RWe$ Rurol, oita e boixo tertsôo —  instoloções In- 
du^triois, prediois € residenciol.
Rcgulorizoções e estudo de viobílídode tdcnico e de 

confiobilídode de ínstoloçdes elétricos.

JOSÊ MARCOS MINETTO
Er>g,o Eletricista —  CREA 213006 A|P.

Ruo: 7 de Setembro, 740 ~  Fone 10142) 630207 
Lençóis Poulisto —  Sòo Pouto

CAL está sem técnico
do supervisor Tonirtho, vin­
do do Sontos F .C ., mos nflo 
revelou ntxnes cotodos poro 
0 ocupoçóo do cargo vogo 
com Q soido át Itomor. Con­
tudo, hó a promesso de que 
na próxtrno semorto o novo 
tccnco será centroíado.

lnt:rinomente, o jcgoíOf 
Dorci, que nóo jogo domin­
go por ester cumprindo Sus­
pensão pelo terceiro cortôo 
omorelo, ossumiu o comando 
dos t einomentos e dirigirá c 
equipe contra o Río Preto 
Ele procurou orientor treino- 
mentos descontroíòos onte- 
ontem e ontem, e cindo nóo 
debrtiu 0 equipe poro o jo- 
go de amanbd, cpenas ga- 
fOf)t ndo que no defeso, Col 
jogo no Quorto-zago e Be- 
tóo retorno no zogo-centrol,

com Flávio e Bertozzi r>os 
loterois Os componentes do 
meio-compo e otoque, ofir- 
mou, "só seróo definidos o- 
pós 0 opronto de emonhâ 
(hOje)". Os jogodores Edil­
son e Morquinhos que veio 
do Sontos, estóo entregues 
CO deportomento médico e 
estão foro do tisto dos con- 
vocodos poro o jogo

O EMPATE SOFRIDO

Forem 90 minutos de 
pm sòo iençoen;e sebre o 
qupe do Vetuporonguertse^ 
sam que o plocor fosse cl- 
terodo, domingo possodo. A- 
pesor do chuva que coiu, o 
tirr« locol teve bom desem­
penho e nem mesmo os ou- 
séncios de Betão e Luizmho 
forom sentidos Col, no 20-

H  f I  i m  >T«Ti
— VENDE-SE Fiat, ono 80, 
bronco, impecóvel. Trotor 
fone 6310d3 — H. comerool. 
ou 0 ruo Monoel Amoncio, 
451 — V. Momedina
— VENOE-SE filho te  de 
Postof Belgo c| Domermon 
Trotor Fone 63 0415.
— VENDE-SE uTTw chácàro 
c 500 m do Vilo Ubroma, 
com coso, óguQ, luz e umo 
represo oo fundo. Trotor pe­
lo telefone 631240.
— VENDE-SE proteleiros 
medindo 5 e 3,20 metros, 
um bolcôo de fórmico e vi­
dro, UTO vitrlr>e em vidro e 
inox e ufTxi estonte c] gave­
tos em vidro e ínox. Trotor 
com José Morío pelo fone: 
63-1054.
—  VENDO; Armório de co­
zinho, 4 codeíros estofados, 
mesa, estonte, (ogo de quar­
to, jogo de sofó (módulo), 
um colchôo de cosol, 1 bot;- 
jóo de gós, fo ^ o  rrvoocc^o- 
mót.co, umo gelodeiro Côn­
sul 280 litros. Trotor i  njo 
Luiz Poccolo 381, centro.
— VENDE-SE Videocossete, 
nxirco CCE. Cz$ 60 mil. 
Trotor ò ruo Jofio Comclro 
Geroldis n.o 1®  —  Vilo U* 
biromo.
— VENOE-SE um televisor 
preto e bronco, 24 oolegodos, 
fw o. Trotor no Ruo Adrfo- 
no do Gomo Kurl 95 Cecop 
II
— VENDE-SE umo óreo de 
terro com 1 500m2, com 
óguo, luz, esgoto, preço Cz$ 
800 mil, equrvate o 6 lotes 
de terro, Trotor r>o ruo Cel 
Jooqutm Anselrm Mortins. 
164, ou pelo fone 63-1932.

—  EXCURSÃO —
Foz do Iguoçu — Poroguoi
— Argentir^o. Soido dio 
17(06188- C z J  3 700,CO Io- 
n it^  de luxo). Informoçòes 
íone 630108 c| Nonvol ou 
Ercilio.
— VENDE-SE consórcio de 
moto M L c | 17 cotos pogos. 
Trotor fone 630913 c | Ede-
ml
— VENDE-SE terreno com 
484m2 no Ruo do Estoçóo. 
Centro Lençóis. Trotor fone 
631115.
—  VENDE-SE umo CB 400, 
ono 84 e um Pompa 4*4 ono 
63 Trotor pelo fone 632Uj7.
—  VENDE-SE: Negócio de 
OcQsióo — ) jogo de copo 
I meso e 6 codeiros fórmico 
(pés níquelodo) Trotor RuO 
Sonto Antonio €23, Vilo Be­
lo Visto.
— VENDE-SE terreno no 
Jardim dos Noções o ruo Co- 
lombio Í5x25m2). Preço Cz$ 
100 003,X .  Trotor o ruo O- 
tovior>o Brisolo, 342 —  V. 
Mon^edirvo.
~  VENDE-SE Fiot, 80, cfn- 
zo (equipodo) em ótimo es- 
todo de conservoçòo. Trotor 
0 ruo Cel. Virgílio Rocho, 
347 c l Nei.

nLUGH-SE
Umo solo comerciol no Edifício Lon Poccolo, 3.o on- 

dor. Trotor fone 630071 e] iodo Augusto Morelli —

H. comcrcioL

Imabiliária Santangelo S/C Ltda.
CRECI 8272

COMPRA, VENDE E TROCA O SEU IMÓVEL 
RUA LU IS BIRAL, 21 —  N H. LU IZ  Z ILLO  

FONE 631742 ^  LENÇÓIS PTA.

go nôo teve muito trobolho 
enquonto Torrete, como mé­
dio volonfe, ocobou cortsti- 
tuindo-se numo dos grandes 
figuros do jogo e mereceu 
muitos oplousos do torcido 
por suQs mtervervçôes sem­
pre com g ronde vontode.

As oportunaJodes erfo- 
dos, entre tonto, ocobo 'om 
desfeitos em espetoculores 
defesos do golerro Soborá 
que oirvdo no prHT>eiro tjm - 
po, defer>deu umo boto co- 
beceodo por Dorci, outro de 
Mofcos Cesor, olém de um 
chute violentíssimo de Be-

nozzi. No etopo fmol ele 
teve muito sorte no pnrrvei- 
10 ofoque pengoso do Len- 
çoense, quondo batido, foi 
solvo pelo corte do centro- 
ovonte Poulmho, tifondo de 
sobre 0 risco umo bolo chu- 
todo por Cóndido Depois, 
Mormho escorregou quondo 
recebeu bolo ojeitodo çor 
Demo e ocobou chutondo 
frocomente e, jó nos últimos 
mmutos, Demo escorou de 
cobeçQ um cruzamento de 
Morinho, mos o bolo chocou- 
se contro 0 trove.

O C A L jogou bem, mos 
inê q) li cavei mente o bolo nôo

foi às redes. Tolvez por 
mois esse desengono, Iro- 
mor tenho deixodo o torefo 
de técnico do equipe, que 
por ele dingido pelo último 
vez, formou com Joôo Cor­
tes, Benozzi, Col, Dorci e 
FlóviO, Admilson, Foguinho 
(Pouhnho) e Jônio; Marcos 
Cesor (M o n r^ ), Demo e 
Cóndido.

A  portido foi mediodo 
por José Uboldo BiOjoni, ten­
do como ouxiliores Morio 
Pereiro Amorol e Antonio 
Boggio. A  reryJo somou 
117000.

Basquete rumo às oitavas de final
Com o vitóno sobre o Luso de Bouru, 

por 88 o 55, em partido reclizodo no vm- 
r*ho odode, sexto-feiro último, o Lwort SO- 
g-ou-se compeôo do grupo A  do compeo- 
noto preporoçõo do Intcnor e possou à pri­
meiro fose do Pioy-Off tendo como odver- 
sor̂ o 0 quorto colocodo do grupo C , o Amé­
rico de Rio Preto.

A pnmeiro portido oconteceu quorto- 
reiro em Rjo Preto e mois umo vez q vi­
tória coube 00 quinteto tençoense, por 94 
Q 61 Apesor do folgo rvo contogem fmol, 
0 )ogo esteve bastante equilibrodo no pri­
meiro tempo, terminondo esso etopo em 46 
Q 38 poro 0 Lwort Jogorom pete time de 
Coetono dos Santos Neto: Celso 10 pontos.

Durvol 14, Jeon 10, Donizetti 16, Fntz 13, 
Dmiz 2, Efigénio 3, Cícero 9, Espirro 17 e 
Nivoldo. A  segurdo portido será hoje, òs 
20H00 no 'Tonicôo" e, vencendo, o Lwort 
estorá clossificodo poro os oítovos de fmol.

DO N IZETTI
A revisto especiolizodo Super-6osquete 

cestocou em umo de suos colunas o otuol 
fose por que posso o pivò Domzetti, consi- 
derondo que dificilmente ele conttnuoró no 
equipe tençoense dodo o projeçôo que 
conseguindo groços ò boo técnico oliodo 
com 0 porte físico avontojodo. O jogodor, 
com 2m l9 òe clturo, é corr^rodo o Pou liít 
do Sírio, e lembrodo como um sério coiC. 
ooto 0 integror o seleçôo brosileiro.

Dois ciclistas da UME serão promovidos
De Qcordo com o último relotóno en- 

vodo à UME pelo Federoçôo Poulisto de 
Ciclismo, os cid istos Morco Aurélio Tcixei- 
rc e Afenso do Vole Costo, serôo promoví- 
oos, opós 0 corrpetiÇôo do dio 17, ò Cote- 
ÇíOrio Prirvcipol "A ", por lerem conquistodo 
posições de desfoque no compeor^to de re-

i  sténcto Marco ficou em 2 o lugor e Afon­
so em 3o, ajudcrvjo o equipe Lençóis-Du- 
cor o monter o l.o  lugor no ronbng com 
52 pontos. Ambos, juntorr^te com Sobiôo 
t Cleber, comporão o equipe r\o provo de 
emonhô, de resistérKlo, no Volto dos Mor- 
ginois em Sôo Poulo.

LWflRT é campeã no futsal
Terminou anteontem o Copo UME òe 

fütsol, com o definiçôo do 3 o lugor entre 
SABs e Falange, no partido prelimmor e 0 
çronde finol, entre Lwort e Mimo rvo jogo 
de fur>do A  SAE s çonhou do Folonge por 
10 0 2, com gois de Ehos (3),  Poulo Sitvo 
(6 ) e Sebostiõo, poro o Folonge morco- 
fom Pirré e Poulo Lucos.

No decisdo do título o Lwort venceu 
por 2 0 1, com gois de Jo ir e Fobiono, en- 
quonto Silvono morcou o tento do Mimo. 
A  equipe compeô, formou com Oditen, Fo- 
bono, Jo ir, Ronei Ricordo, depois Célio e 
Mareio.

VO LEI FEM ININO JOGA EM SANTOS 
A  equipe feminino do Csêc jogo hyk,̂  

em Sontos, dronte do Rodrimor, os l7h3C^-, 
emenho, em Sôo Poulo enfrento o Vilo Sou- 
zo, mos r>ôo hó mois esperonços de clossí- 
ficoçôo poro 0 divisôo especial. A  equipe 
perdeu em Bouru no jogo ontenor, poro o 
BAC, pelo plocor de 3 o 0, com porciois de 
15x6, 15x6 e 15x8.

Tombém com poucos chonces de clo> 
sifiCQÇôo estó Q equipe mosculmo, derroto- 
00 sòbodo por Sertâozir^ , pelo plocor de 
5 0 0.

—  EXCURSÕES ^

fo z  — PoroguQi — Argenti­
no —  dios 10 - 17 e 24106, 
CzS 4 800,X  0 visto ou 02 
pogomentos de C z } 2 5 S0 ,X  
Mente Sido dio 22|05 — 
Cz$ 2 .3 X ,X  0 visto ou 02 
pogomentos de Cz$ 1 35Ü,X. 
Interessodos ligor p| 631537
—  Brigido ou Av Pe Solus- 
tte Rodrigues Mochodo, 409.

BOITE
TODOS OS SÁBADOS ÀS 23ó0 HORAS 

LENÇÓIS PAULISTA

Organização Contábil e Jurídica

D N G É L I C O
DR ANTONIO CARLOS ANGÉLICO

OAB —  SP —  82. 824 —  CRC 97.587

ADVOCACIA
—  Sepgroções, Divórcio»

Arrolamentos e InTentório»
—  Acidente de Traniito
—  Despesos Criminoís lOelegocio e Forvm)
—  Cobrançgs Judiciois

CONTABILIDADE
—  Aberturas de Empresas
—  Imposto de Rendo
—  Mícroemprescs

RUA lOSÉ DO PATROCÍNIO, 462
FONE 63-1078


